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Ao Ex.™ e Revd. nu > S." 



D. Antonio Pedro da Costa, 



D. D., Arcebispo ad honorem de Cranganor 
1 .• Bispo de Damão nas índias Orientaes, 
do Real Padroado Pòrtuguez, 
Gran-Cruz e Commendador da Ordem 
de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, 
do Conselho de Sua Magestade Fidelissima, 
Commendador 
da Estrella Brilhante do Oriente, 
Membro da Arcádia Romana, 
Fellopr da Universidade de Bombaim, 
etc. etc. 
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Eis. Ex. mo e Revd. mo S.% o primeiro jasci- 

culo do meu trabalho Quadros Biographi- 
ros dos Padres I Ilustres de Goa que, 

respeitosamente, deponho nas mãos de V. Ex. a 
Revd. m< \ — testemunho da minha sincera ho- 
menagem e cordial affecto que consagro a V. 
Ex. a Revd. ína <wno Bispo catholico e portu- 
(juez, — rogando que acceite, com a sua cos- 
fumada benevolência, esta tão modesta quan- 
io insignificante offerenda. 

Os Quadros, cujo pr imeiro fascículo sub- 
metia à approvação de V. Ex. a fievd. ma , são 
apontamentos biographicos dos padres {Ilus- 
tres do meu paiz, a índia, os quaes, em fas- 
cículos successivos, tenciono publicar, reu- 
nindo assim, alguns materiaes para a Histo- 
ria pátria, visto que a biographia é uma das 
fontes da Historia, e esta com aquella se 
confunde quaiido os biographados represen- 
tam um século, e se chamam Cezar, Napo- 
leão, Leão 13.°, quando o historiador' se cha- 
ma iSíietonio e o biographo Plutarcho. 
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E nisto vae envolvido, é forra confessar, 
o meu principal intuito de prestar algum 
serviço á Religião e á Patria. 

Digne-se pois V. Ex. a Rerd. mn abençoar 
este meu modesto trabalho, e acceitar o ofe- 
recimento, com que muito correspondera a 
respeitosa homenagem, e cordial affecto que 
dedico a V. Ex. a Revd. ma como Bispo catho- 
lico e portuguez, tanto mais que o báculo lhe 
symbolisa a subida autkoridade. e a mitra a 
elevada virtude e a alta illustração. 

Damão, 15 de agosto de 1898. 
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Rev. úo PS Expectação Barreto, 
professor do seminário de Damão e 
consultor da Diocese. 



Recebo corh affectuoso acolhimento a de- 
dicação que me faz do trabalho que tem 
entre mãos, que vae publicar a titulo de 
"Estudos" e em que deseja apresentar os Qua- 
dros Biopraphicos dos Padres 111 listres de í*oa. 

Certamente, que, tendo em vista, com este 
seu trabalho, fazer um serviço d Religião e 
nobilitar a sua Patria, dando d publicidade 
nomes de collegas e patrícios seus que foram 
grandes na virtude e illustres nas sciencias, 
nobilitar-se-ha também o seu nome e ainda 
o seminário d' esta Diocese, onde com profi- 
ciência V. Rev" rege aulas de sciencias philo- 
sophicas e ecclesiasticas. E quem sabe se a 
leitura do seu trabalho não servirá d* estimulo 
a que muitos se illustrem ainda no exercido 
d'aquellas duas grandes qualidades, únicas 
que tomam illustres os nomes dos homens 
que merecem memoria f ! 

Satisfaz-nos sempre que vemos um padre 
applicado, mesmo porque sendo a ociosidade 
um crime, sobe elle de quilate num ecclesi- 
astico que deve entregar-se ao estudo nas 




horas vagas do cumprimento dos seus deve- 
res; e, por isso, loura/nos que venha V. 
Rev-' 1 mostrar ao publico que aproveita o seu 
tempo em estudos úteis e d* alto valor para a 
Religião e para a Historia da sua Patria, 
que hoje também £ nossa. 

Confiamos que hade o seu trabalho ser 
recebido pelo publico com interesse, e que 
lhe hade ser favorável com a sua opinião, 
não só pelos altos cargos que o seu auctor 
exerce numa Diocese, educando a mocidade 
que, em breves tempos, deve servir de in- 
strucção e exemplo á sociedade, como porque 
faz- parte da cúria episcopal e toma assento 
nos conselhos do seu Prelado; alem de que 
não ha muito que a Real Sociedade Asiática, 
de Bombaim, acabou de reconhecer a sua 
competência nomeando-o seu sócio, eé preciso 
conservar garantidas tantas distincções, como 
esperamos, garantirão estes seus trabalhos» 

E que assim seja, são os votos de quem o 
estima e considera. 



Paço Episcopal de Damão, 9 de setembro 



►J* Antonio, are. de Uranga.' 
1 ,° Bispo de Damão. 



or 



de 1898. 




Laudemus viros gloriosos, et 
parentes nostros in 
generatione sua 

KíVLKSlAST. CAP. 44. V. 1. 
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Pouco mais de doas palavras 



" E' dever celebrar os varões insignes. 
Não só dever, também é serviço publico. 
Falar e escrever com louvor acerca dos 
que procederam rectamente não pode ter- 
se em conta de inútil. " 

Estas palavras do eminente auctor das 
Caloria* Portujruezati constituem pois 
uma razão assaz forte que nos levou, mas 
confiado sempre na benevolência publica, 
a emprehender a publicação d'estes Qua- 
dros Blopraphlcos, que, em fascículos 
successivos, se irão lançando no fórum da 
imprensa. 

Nos livros e jornaes, nacionaes e estran- 
geiros, apparecem publicados os aponta- 
mentos biographicos dos nossos padres 
illustres. Aqui e alem fomos buscal-os, 
afim de compor os humílimos Quadro*. 
Não são todavia biographias completas. 
São vagas sombras, esbocetos que trace- 
jamos, sem guardar precedência de pes- 
soas nem cathegorias, á proporção dos 
esclarecimentos que iamos colhendo. 

A nossa missão se resume conseguinte- 
mente em colligir os materiaes dispersos» 




ficando para outros o que exceda aos taa 
modestos quanto fracos préstimos da nos-' 
sa intelligencia 

Comtudo, o coração, amante do berço, 
nos pulsará de jubilo se estas paginas lo- 
grarem dar algumas noticias verdadeiras 
das nossas glorias pátrias. 

Esforçamo-nos em colligil-as consoante 
ás nossas tão débeis forças, esperançados 
na Providencia sempre amiga e protectora 
dos homens. 

Eil-o pois o primeiro fascículo que vae 
correr mundo. 

Escore-nos elle a esperança para novos 
esforçôs, para novas fadigas, e para novos 
estimulos, para se dar um dia ao trabalho 
desenvolvimento mais amplo e a ordem 
chronologica, que hoje lhe faltam á mingua 
de convenientes recursos d'erudição na 
terra em que lhe dedicamos as horas va- 
gas do serviço publico. 





FE. SEBASMll SAI! AMR BAPTISTA (AIA 
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QUADRO I 




Padre Sebastião Salvador Baptista Canã 



o an 110 de 1 8 1 9 , q uan- 

' ^ V * vador Baptista em Canã. aldeia 

» da fregueziade Benaulim. sen- 
do seus paes João Lourenço 
Baptista e D. Maria Violante 
5^ ? h ^- Menezes. 
*^ "No seio da familia. que o 

lactou com doce indole, embalou no beryo da 
Religião, nutriu com robusta piedade, e edu- 
cou nas áureas christans virtudes de amor, de 
caridade, de beneficência com o seu similhan- 
te. não menos recebeu da mão Suprema ricos 
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dotes, talentos fecundos, que embellesavam 
o seu caracter humano e pacifico" 

A familia é pois a primeira eschola ; e os 
paes os primeiros mestres. 

A educação recebida foi esmerada, pois 
são bem conhecidos o empenho e o cuidado 
de sua mãe extremosa em educar e instruir 
o seu filho. K' mãe-modelo que faz lembrar 
aquellas sublimes educadoras do lar domes- 
tico. 

0 p. e Baptista cursou as aulas de latim, 
philosophia e theologia. attrahindo com o 
seu alto aproveitamento e exemplar condu- 
<;ta a estima e consideração dos mestres, entre 
osquaeso p. e A. José Nicolau Barreto, cho- 
rando a sua prematura morte, exclamara, do 
alto da tribuna sagrada : " filho amado e que- 
rido que dei á luz no santuário das scienci- 
as ! ! " O ensino, sobre ser uma emanação ra- 
diosa, é uma fecundação sublime 

( 1 ) Anno Evangélico, trabalho do presbytero Anto- 
nio José Nicolau Barreto, pag. 241, vol. fl, 1861, 
Margão — Na Typographia do Ultramar. 

( 2 ) Knsaim do Púlpito pelo padre A. de (í., pg. 309. 
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Concluindo os seus estudos, o pe. Bap- 
tista, talento superior e artista, dedicou-se 
ao estudo dos livros antigos e modernos da 
litteratura profana e sagrada. Lia sempre 
e devorava com febril ardor os historiadores, 
os philosophos, os poetas, sobretudo os me- 
lhores modelos da eloquência ; afiguravam- 
se-lhe. quem sabe ? o púlpito e a tribuna o 
pedestal da sua futura gloria ! 

Pouco antes de ser ordenado presbytero, 
entrou no serviço publico, como substituto 
dos professores, no lyceu nacional de Nova- 
(xoa, e ajudante da cadeira de latim. Km 
1848, o governador geral, J. Ferreira Pesta- 
na, homem de talento e portuguez convicto, 
conhecendo os préstimos do pe. Baptista, no- 
meou-o depois professor de philosophia e 
rhetorica pela sua portaria de II de julho, 
confirmada por decreto de 19 de outubro 
do mesmo anno. 

u Transplantado este génio florido e fecundo 
no lyceu nacional, nutrindo-se do vigoroso 
sueco da litteratura no campo aberto, en- 
cheu de flores de eloquência a capital ; il- 
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lustrou a mocidade com luminosas lições, 
deixando brotadas no peito de numero de 
alumnos as preciosas sementes de principios 
philosophicos" í 1 ). 

Augustas são as funcções do magistério. 
O pe. Baptista comprehendeu-as nitidamen- 
te e cumpriu-as á risca, instruiu e educou 
a mocidade, dando-lhe luminosas e eloquen- 
tes lições da Verdade, da Belleza e do Bem; 
> e tal foi o empenho do moço professor 
em illustral-a que escreveu Breves Aádita- 
ineíttos ao compendio de philosophia de 
Edme Ponelle, publicados alguns annos de- 
pois da sua morte. 

Amante do paiz e do progresso, o p. e 
Baptista fundou na capital uma associação 
litteraria da qual foi eleito presidente. N este 
templo de espirito agremiavam-se as maiores 
illustrações para cooperarem com elle nas 
lucubrações litterarias. Todos alegres, como 
a esperança, se esforçavam por semear ideas 



( 1 ) Armo Evang. vol. II, pg. 242. 




úteis. 



Mas uma nova serie de factos, transfor- 
mando as circumstancias, veiu dissolver a 
associação, e encerrar os seus labores { 1 ). 

Desde 1848 em diante, o p. e Canã, assim 
chamado geralmente pelo nome da sua aldeia 
natal, foi ganhando, paulatinamente, a esti- 
ma e consideração na sociedade. Alem de 
talentoso, era affavel, galhardo, sympathieo. 
em summa, compendiava na sua alma todos , 
os dotes. 

Em 15 de fevereiro de 1848, o p. e Cana 
prégou de acção de graças na Kgreja de N. 
S. da Conceição, em Pangim, por occasião 
do solemne Te Deum, cantado pela recon- 
ducção do conselheiro J. Ferreira Pestana, 
que já, havia tres annos, se tinha estreado 
no seu governo. Tomando as palavras do 
Apocalypse :— Benedictto, et claritas, et sa- 
pientia, et yrattarum actio, honor et mrtus* 
pt fortitudo Deo nodro in sceeuJa sceculorurn, 
foi feliz no desempenho de tão honrosa quão 

( 1 ) Illmtração Goana, março de 1866, pg. 4. 
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difficil missão; dizemos difficil. porque foi 
instado a acceital-a na manhan do próprio 
dia em que devia pregar, e annuiu só por 
não poder faltar ás instancias dos seus ami- 
gos particulares. 

E não havia festividade de nomeada onde 
não prégasse, não havia assembleas publicas 
e reuniões particulares que não requestassem 
a sua presença ; a capital inteira corria a 
ouvil-o e os templos se enchiam de fieis. 

O p. e Canã era orador. Possuia, alem de ou- 
tras faculdades, a sensibilidade, a imaginação, 
a idea, a voz flexível. Era florido e ameno. 

Em 1851, foi eleito procurador a junta 
geral de districto, hoje junta geral de pro- 
víncia, pela municipalidade de Salsete, bem 
como vogal effectivo do conselho do gover- 
no em 1852-53. Nos registos d'estas cor- 
porações deixou provas incontestáveis da 
sua palavra e do seu interesse pelo paiz. 
Redigiu um luminoso projecto, advogando 
os direitos dos interessados das communida- 
des agrícolas. 

Eleito deputado ás cortes em 1858. pres- 
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ta ndo juramento na sessão de 29 de novem- 
bro, sempre soube sustentar os interesses dos 
seus constituintes com proficiência e cor- 
dura, grangeando desde logo a considera- 
ção de amigos e adversários, a ponto de 
um distincto jornalista d'aquella epocha 
escrever a respeito d'este novel parlamentar 
o seguinte : — ,k Folgamos sempre de ver a 
maneira porque os deputados do Ultramar 
defendem os interesses dos seus represen- 
tantes, principalmente quando o fazem com 
a seriedade, com a cordura e com a profici- 
ência do sr. Cana. Estes deputados honram a 
camará e o povo que os elege. " 

A eloquência é um dom de Deus. Não man- 
chemol-a com o sophisma, que é um erro, e 
com a adulação, que é vil. 

O p. e Canã, occupando a cadeira no par- 
lamento, pronunciou uma serie de discursos 
sobre vários e importantes assumptos, mas 
os proferidos sobre a reforma eleitoral e 
sobre a questão do Padroado, servem, por 
assim dizer, de craveira para medir o seu 
vulto em questões de alta indagação. A 
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camará considerou muito a sua opinião, e o 
paiz lucrou grandes melhoramentos. 

Temos á mão um dos seus primeiros dis- 
cursos, sobre o projecto da resposta ao dis- 
curso da Coroa, proferido na sessão de 21 
de dezembro de J 858. Mesmo este é amos- 
tra bastante do seu espirito preclaro e da 
sua eloquência diserta e fluente : 

" Vejo-me na necessidadade, sr. presidente, 
aiuda d'esta vez violar o propósito que forma- 
ra de não ousar a falar n'esta casa, sem adqui- 
rir um sufficiente estudo e pratica das disposi- 
ções regimentaes, sem formar o meu tirocínio, 
escutando silencioso, pelo volver de algumas 
sessões, os illustres oradores que de um polo 
a outro fazem o ornamento d^sta camará : 
pois que considerações graves, circumstan- 
cias imperiosas ha, em que releva muito 
escutar, primeiro que tudo, o grito da minha 
consciência, obedecer de prompto ao seu 
dictame, sob pena de incorrer, em caso con- 
trario, na mais estricta responsabilidade pai a 
com o paiz que tenho a honra de represen- 
tar neste logar ; eis o único motivo, sr. 
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presidènte, que me déu o impulso parci fazer 
hoje unia tnoção de ordem, chegando deste 
modo a tomar parte no solemne debate que 
nos occtípa, ácçrca do projecto de resposta á 
fala do throno. Affouto-me portanto, sr. pre- 
sidente, a manifestar os meus sentimentos 
sem recitar um discurso estudado, que com 
quanto seja recomméndavel em assumptos 
epithalamicos, não produz a desejada impres- 
são nas assembléas deliberativas. Embora 
haja e» de emittir idéas sem nexo, embora 
haja eu de enunciar phrases sem as galas da 
eloquência remontada, e mesmo sem o estylo 
próprio da tribuna parlamentar, conto com a 
generosidade e benevolência da camará, que 
tendo-me mais de uma vez, prestado a sua 
attenção, presumo será sempre complacente 
para comigo, porque sabe que estou a orar 
em uma lingua que não bebi com o leite, em 
uma lingua que me não sorriu no berço. 
( Vozes : — Muito bem.) 

Solícito em ler, na minha viagem da Asia 
para a Europa, o noticiário d'este reiuo (cuja 
prosperidade é o alvo dos meus sinceros vo- 
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tos), apenas que desembarquei, sr. presiden- 
te, era Gibraltar, pressuroso me dirigi a casa 
do nosso cônsul n'aquella cidade, procurei 
pelos jornaes, e dei-me logo ao trabalho de 
ler os Diários do Governo desde a próxima 
sessão real da abertura das cortes. Sr. presi- 
dente, a par de algumas novas agradáveis que 
a leitura me subministrou, sendo uma d'ellas 
o decreto de confirmação do lyceu nacional de 
Nova Goa, a que pertenço, e a outra ( con- 
íesso-o com toda a ingenuidade) a approva- 
ção da minha eleição a deputado, facto que 
por ventura me poupava o incommodo de 
vir defende-la á barra, tive, sr. presidente, 
outras que produziram no meu espirito im- 
pressões sobremodo ingratas e não menos 
dolorosas ! ! 

Não, sr. presidente, não me consternaram 
somente os deploráveis sinistros, occorridos 
pelo terremoto que affligiu no dia 1 1 do mez 
próximo findo, tanto esta capital da monar- 
chia, como as diversas localidades de toda a 
occidental península da Europa; este ines- 
perado acontecimento foi sem duvida uma 
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calamidade que fez trepidar todo o povo. 
mas uma calamidade physica, que não teve 
procedência de causas voluntárias, uma ca- 
lamidade, que, mercê de Deus, correu rápida, 
e praza aos céos se não repita mais para 
terror e flagello da humanidade. 

Não, sr. presidente, não me impressionou 
sómente o desfecho com que se terminou 
essa decantada questão do apresamento nas 
aguas africanas da barca franceza Charles et 
Georges ; desfecho, sr. presidente, assaz in- 
glório e altamente indecoroso aos foros a 
que tem jus a nacionalidade portugueza ; 
{Apoiados.) desfecho sobremaneira desas- 
troso, que desprendeu em mim, sem detença, 
uma reminiscência d'essa bella epocha em 
que um monarcha deste pequeno reino (digo 
pequeno pela sua extensão territorial, com 
quanto tivesse sido sempre prestigioso pelo 
valor, pelos brios e pela sua devoção civica 
{Muitos apoiados.) desafiou por um objecto 
de insignificantíssima monta, por um papagaio 
( crê-lo hoje, é difficil. sr. presidente ), de- 
safiou com altivez, não as iras de algum bey 
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asiático, não as iras de algum doge de Ve- 
neza, mas sim o colossal poder de Luiz 
XVI, de Luiz cognominado o Grande, que 
de ha pouco fez predominar nas aguas do 
nosso Tejo a rasão da força contra a força 
da razão ! que de ha pouco nos intimidou 
com exigências peremptórias!! (Muitos a- 
/joiados. ) Oh têmpora, oh mores, exclama- 
ria hoje o orador romano. Emfim a fortuna 
Tem também a sua roda, os seus alcatruzes ; 
sim, ella sem cessar sobe e desce. 

Porem, sr. presidente, a opinião publica, 
essa única rainha do universo, já pronunciou 
a sua sentença, já lavrou o seu irrevogável 
accordão sobre esse facto da inaudita prepo- 
tência imperial..., (Apoiados.) o qual se de 
um lado trouxe desar a Portugal, de outro 
lançou um stygma de reprovação, uma nódoa 
indelével nas orgulhosas azas da águia fran- 
ceza. ( Vozes: — Muito bem, muito bem.) 

Toquei incidentalmente, sr. presidente, 
n esse conflicto, cujo desagradabilissimo de- 
senlace resume em si consequências tristes, 
não tanto para o presente quanto para o 
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futuro; pois, mal pensava eu, não era o meu 
intento entrar na arena cTaquella importan- 
te e melindrosa questão, porque sou o pri- 
meiro a reconhecer que a voz de um depu- 
tado bisonho, e ainda mais ultramarino como 
eu, é pouco auctorisada para dissertar sobre 
os graves assumptos cóntinentaes. ( 0 sr. 
Ferrer: — E nimia modéstia do orador.) Esta 
tarefa deixo aos meus nobres collegas, aos 
esclarecidos diplomatas que tratarão d 7 ella 
magistralmente, fazendo passa-la pela fieira 
da discussão com aquelle interesse que re- 
clama a revindicação do direito internacio- 
nal, e não menos da honra e do pundonor 
pátrio. 

Voltando agora, sr. presidente, ao meu 
propósito, devo significar á camará que as 
impressões ingratas que mais me feriram o 
espirito, quando em Gibraltar acabei de ler o 
discurso da coroa, foram occasionadas por 
duas lacunas que achei n'elle, dignas do meu 
reparo. A fala do throno, creio eu, sr. 
presidente, ser uma obra de pura responsa- 
bilidade ministerial... (0 sr. Fontes: — E ver- 
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dade.) Pois se assim é, pode penetrar n'ella 
o escalpello da analyse, sem offender, nem 
levemente, a inviolabilidade que nos cumpre 
consagrar ao primeiro magistrado da nação, 
ao supremo chefe da monarchia. {Apoiados.) 

Sr. presidente, a primeira omissão que me 
saltou logo aos olhos, foi o completo silencio 
a que pareceu-me estar votada uma questão 
de duplicada magnitude, um assumpto de 
reconhecido alcance religioso-politico. A 
camará comprehendeu sem duvida que a 
minha observação vae alludindo ao trans- 
cendente negocio da concordata com a corte 
de Roma, em prol da justa defeza dos anti- 
quíssimos direitos que a custa de variados 
sacrifícios o real Padroeiro adquirira nos ter- 
ritórios da Asia. Esse silencio se me afti- 
gurou tanto mais eloquente, e por conse- 
quência tanto mais censurável, quanto im- 
periosa e urgente julgava eu dever ser a 
negociação com a santa sé. 

Pois, sr. presidente, se nas transactas ses- 
sões reaes de abertura das cortes se consig- 
nava um trecho, ou pelo menos duas linhas 
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v ainda que ás vezes pro forma ) a respeito 
daquelle importante assumpto, quando os 
males que affligiam as vastas missões do Pa- 
droado, não eram tão deploráveis como nes- 
tes últimos annos, seria jámais innoeente, 
seria jámais tolerável perante a nação, pe- 
rante os missionários, esses zelosos lidado- 
res, que desde o ultimo quartel do século 
xviii ( note bem a camará ), estão de con- 
tinuo a luctar pela defeza, pela conservação 
da integridade das prerogativas da coroa 
portugueza, o procedimento, a mudez go- 
vernamental em um ponto de tamanha gra- 
vidade ? Hoje que esses males apresentam 
um aspecto medonho, hoje que esses males 
derramam distúrbios, dor e consternação 
por todos os ângulos das Egrejas luso-orien- 
taes ! Ninguém, ninguém o dirá. [Apoiados.) 

Tomaria eu de certo, sr. presidente, sobre 
os meus débeis hombros a ingrata empreza 
de desenrolar ante os olhos d'este congresso 
nacional o negro sudário das usurpações, 
dos escândalos, das discórdias que estão a 
disseminar na preciosa vinha do Senhor, e 
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entre os orthodoxos crentes da mesma Reli- 
gião, os ministros... (repugna-nie a enunciar" 
os ministros que arvoram o pendão da Pro- 



Tomaria eu de certo, sr. presidente, sobre 
mim, repito, o encargo de apresentar no 
centro d'este salão de S. Bento o cálix da 
amargura, que de ha muito esgotam os ec~ 
clesiasticos goanos, esses apóstolos se não 
da dilatação da fé do Crucificado, ao menos 
da conservação dos direitos do seu soberano. 
[Apoiados. ) se íiíál que cheguei a esta me- 
trópole, se mál que tomei assento n'esta 
caãa, não fosse informado de que o governo 
de Sua Magestade Fidelíssima não tem aban- 
donado a questão, a que me refiro, e que 
pelo contrario emprega o seu empenho e 
solicitude na terminação plausível das pro- 
longadas negociações com a corte do supre- 
mo Pastor da Egreja ; e se alem de tet co- 
nhecimento d'este facto, eu não tivesse lido 
no projecto de resposta á fala do throno a 
expressão sincera dos votos pela justa defeza 
do real Padroado. Não devendo eu por isso 
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ser prolixo e enfadonho á camará n esta 
matéria, a que porventura em breve terei 
de voltar para amplamente tratar d'elle. 
aproveito, sr. presidente, com muito prazer 
o ensejo que o uso de palavra me deu hoje 
para render aos conspícuos cavalheiros que 
formularam o alludido projecto de resposta, 
a homenagem dos meus cordeaes agradeci- 
mentos, porque não quizeram que ao silen- 
cio ministerial que notei no discurso da 
coroa, correspondesse o silencio cámarario 
em assumpto de tanta gravidade. ( Vozes: — 
Muito bem, muito bemj 

A segunda omissão que justamente desa- 
fiou o meu reparo, foi, sr. presidente, que 
na próxima abertura das côrtes, n'essa so- 
lemne epocha, em que o governo vem ofte- 
recer á consideração dos representantes do 
povo o relatório do passado e o programma 
do futuro, quizesse elle guardar silencio sobre 
o desenvolvimento das medidas que o melho- 
ramento das províncias ultramarinas reclama, 
e que não fizesse menção das circumstancias 
excepcionaes em que se achou a Tndia. esta 
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pequena sim, mas gloriosa porção da monar- 
chia, que me elegeu para seu mandatário. 

Pois. sr. presidente, já eu disse aqui em 
uma das sessões passadas, que era um 
principio reconhecido de todos os homens 
amestrados na escola da publica administra- 
ção, depender essencialmente o florescimen- 
to de uma mfetropole da prosperidade das 
respectivas possessões. Ora este nosso 
Portugal para se elevar á altura de uma 
grande potencia, para gravitar na concha da 
balança politica da Europa, sabe bem a ca- 
mará, que lhe não offerece recurso algum 
que seja tão profícuo e eficiente, como o de 
empregar toda a sua solicitude, dirigir toda a 
sua attenção para as províncias de alem mar, 
para esses fecundos mananciaes das riquezas 
da natureza, a tím de plantar n'ellas-as rique- 
zas da arte, da industria, da civilisação, e mais 
que tudo as riquezas da justiça e da mora- 
lidade, ( Apoiados. ) para d'est'arte, sr. presi- 
dente, chegar a colher interesses e vantagens 
de um incalculável alcance para toda a nação. 
Esta crença politica era o luminoso pharol 
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que o famigerado estadista, o immortal mar- 
quez de Pombal sempre teve em vista na 
saudosa epocha da sua governação publica, 
quando decretava providencias civilisadoras 
para as possessões, e em particular para o 
paiz da minha naturalidade. ( Apoiados ) 

Os nossos irmãos políticos que habitam 
essas longes terras, os meus* compatriotas, 
sr. presidente, quando souberam que o nosso 
joven Monarcha o Senhor D. Pedro V. havia 
chamado para fazer parte do gabinete o no- 
bre visconde de Sá da Bandeira, cujo nome 
nos recorda as epochas da heroicidade lusa 
na guerra da liberdade, cujo nome é um typo 
inequívoco do valor, da honradez e do pa- 
triotismo, ( Muitos apoiados. ) quando os 
meus compatriotas souberam que o illustra- 
do general tinha entrado na gerência da 
pasta da marinha e ultramar, haviam sauda- 
do entre os festins e regosijo publico a as- 
cenção de s. ex. a ao poder, echoaram pelas 
cidades e villas da índia portugueza estas 
vozes unisonas : " Agora sim, agora é que 
nos acenou a epocha da ventura, agora é 
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que nos raiou a aurora da nossa regenera- 
rão : tudo podemos esperar das medidas que 
adoptar o nobre ministro : s. ex. a ser-nos-ha 
o nosso Colbert, o nosso Suliy. o nosso Pitt'\ 
E se a vida pretérita é uma garantia do fu- 
turo proceder, a índia, sr. presidente, tinha 
sobejos motivos para se congratular por a- 
quelle tão plausível motivo. Porem infeliz- 
mente a realidade não tem ainda correspon- 
dido ás esperanças, os votos dos meus con- 
stituintes não estão plenamente satisfeitos. 

Verdade é que ouvi cá e lá, que o nobre 
ministro da marinha é amador (não sei se a 
expressão é parlamentar.) (O sr. Fontes'. — 
E sim. senhor,) então vá ; é amador das pos- 
sessões ultramarinas, mas salva a considera- 
rão e respeito que tributo ás venerandas cans 
do ínclito general, creio eu que é a,ntes ama- 
dor da Africa que da índia, pois que s. ex. a , 
não ha muito que até fez aferir pelo padrão 
d aquella as medidas que decretou para esta. 
sem attender ao caracter, ao génio, aos costu- 
mes, ao grau de illustração dos habitantes, 
n uma palavra, sem attender ás peculiaridades 
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«Tessa remota província que eu represento. 

Alem (Tisto. sr. presidente, não cumpria 
a s. ex.*, combinando-se com os seus nobres 
<ollegas do gabinete, dizer no discurso da 
coroa duas palavras em referencia ao meu 
paiz ? Ainda quando não quizesse s. ex. a 
tocar na reforma e simplificação do systema 
judiciário, na amplitude qus se deseja na 
instrucção publica, e em outras medidas 
urgentes que reclama a índia, não deveria 
pelo menos congratular-se ante os repre- 
sentantes da nação, pelo inalterável socego 
que se gosou e se gosa n'aquella possessão, 
não obstante as criticas circumstancias que 
se acercaram cTella? 

Sr. presidente, - ninguém ignora as horro- 
rosas scenas de carnagem e de devastações, 
que sem ditíerença do sagrado e do profano, 
que sem consideração do sexo e da edade 
attribulam os dominios britannicos no Indos- 
tão ; ninguém ignora os immensos sacrifícios 
de sangue e de dinheiro que custam á pátria 
dos heroes de Trafalgar e de Waterloo para 
restabelecer o império da lei e da ordem, para 
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abafar essa encarniçada guerra nas suas 
colónias ; e tanto não desconhece isto s. ex. a 
o nobre ministro da marinha, que se soccor- 
reu na sessão de hontem, das circumstancias 
criticas de que é hoje victima a Inglaterra, 
para justificar o nosso governo de não ter exi- 
gido com instancia da nação ingleza, nossa an- 
tiguissima alhada, o cumprimento da letra dos 
tratados a favor de Portugal, na solução da 
celebre questão da barca Charles et Georges. 

Porem a índia portugueza, sr. presidente, 
através de toda a sorte de calamidades que 
devoram o território circumvisinho, conserva 
a ordem, o socego, a tranquillidade publica, 
seja pela prudencial administração do actual 
governador geral, o nobre visconde de Tor- 
res Novas, e pela valiosa cooperação das 
auctoridades subalternas, seja pela vigilância 
do brioso exercito luso-indiano, seja sobre- 
tudo pela indole proverbial e eminentemente 
pacifica dos povos daquella possessão. 

Sr. presidente, não será este facto digno 
de louvor, digno de ser registado nas paginas 
officiaes ? Não offerecerá elle a Sua Ma- 




gestade e á nação portugueza um justo titulo 
para se congratularem ? Creio que ninguém 
poderá sentir o contrario. Eis a única rasão 
que actuou no meu animo para apresentar 
hoje o additamento, que acabei de ler, ao 
projecto de resposta á fala do throno, o 
qual espero que a camará não deixará de 
approvar, porque acho que ella alem de 
saber. sr. presidente, a verdade dos factos 
que narrei, comprehende bem que as virtu- 
des sociaes não podem viver e crescer quan- 
do não sejam seguidas de louvores condignos 
a que têem direito. " 

O orador foi applaudido pela camará que 
lhe tirou o horóscopo feliz. Brilhante foi 
— diz o def une to auctor da I Ilustração Goana. 
odistincto escriptor, Julio Gonçalves, — a es- 
treia parlamentar do p. e Canã. Desde que 
a índia portugueza começou a mandar para 
as camarás os seus representantes, muitos 
filhos nossos já alli tinham estado, robusta- 
mente prestimosos e assíduos nos negócios 
que advogavam, e nas causas que defendiam. 
Poucos, porem, como elle, se fizeram apre- 
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ciados pela elegância da phrase, e d 7 uma 
dicção prompta, fácil e simples ( 1 ). 

Tendo apenas 40 annos de edade. n'esse 
fecundo período dactividade mental, uma 
pneumonia prostrou, de súbito, o p. R Caim. 
roubando-o á gloria da eloquência. Qual 
flor, que madruga bella, cahe ao meio dia. 
assim elle cahiu. ávido de continuar a tra- 
balhar em prol do seu paiz ! 

O p. e Cana, confortado com os soccorros 
da Religião, de que era exemplar sacerdote, 
e por entre lagrimas dos seus collegas da ca- 
mará e de quantos o conheciam, falleceu em 
Lisboa a 27 de julho de 1859, longe do seu 
berço, mas na terra pela qual igualmente 
estremecia. 

Alma feita do Bem e da Belleza repousa 
em paz ! A tua memoria, apud Deum nota 
est et apud homines : é immortal diante de 
Deus e diante dos homens. Duas immorta- 
lidades outhorgadas pela justiça divina e pela 
justiça humana. 



( 1 ) Illustr. fíoan. março de 1866, pg. 5. 
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QUADRO 1 1 



Bispo D. Matheus de C astro. 



■^tyU MATHEUS, o 1.° vigário aposto- 
^ co c * e Bombaim, ou do Grão Mo- 
S^^w # 0 '- designação esta pela qual era 
lídl conhecido, foi natural da ilha de 
V ,,- JNs( Divar. e nasceu eiu 1607. Ordena- 
do presbytero em Goa, embarcou 
j\p para Roma e cursando alli nova- 
mente os estudos ecclesiasticos no 
collegio da Propaganda Fide. re- 
centemente fundado então, obteve o grau de 
doutor em theologia. Regressando á Goa oc- 
cupou o cargo de prior da Egréja collegial de 
K. S. da Luz, uma das parochias da cidade de 
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Velha Goa; mas pouco tempo exerceu este lu- 
gar, pois voltou para Roma, aonde, em 1637, 
foi sagrado Bispo de Chrysopolis, in partibus 
tnfidelium. Alguns escriptores dizem que elle 
pertencia á congregação do oratório de S. Fi- 
lippe Nery, de Roma ; parece-nos, porem, que 
durante a sua segunda visita á Cidade Eterna 
é que professou n'esta congregação ( 1 ). 
Em 1652, de novo, estava na índia como 
vigário apostólico dos reinos de Idalxá, Pe- 
gii e Golconda, nas índias Orientaes, e do 
império do Prestes João, na Abyssinia. 

Era de facto um campo demasiadamente 
vasto para a actividade de um Bispo. 

D. Matheus era conjunctamente vigário 
apostólico e inquisidor geral de todas as mis- 
sões confiadas a seu cargo. Fixou residência 
em Bicholim, que então pertencia ao maratha. 

Na Aureola dos índios por Antonio João 
dç Frias se lê o seguinte a respeitò d'este Bis- 
po : — " Edificou na Mourama tres Egrejas 
principaes, em Bicholim, Bandá e Vingo rlá, 



( 1 ) Ariglo-Lusitano 1887, n.° 48. 
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afora muitas casas e residências nas cortes 
de todos os reis mouros e gentios onde apor- 
tou. Em toda a parte foi recebido com todo o 
applauso, e veneração, pelas suas grandes 
partes e virtudes. Facilitou aos missioná- 
rios o poderem pregar a lei evangélica nas 
terras dos infiéis com liberdade, e até hoje se 
conservam as suas memorias. Devem os 
christãos a este Bispo o commercio que têem 
nas terras dos gentios, e dos mouros, e a 
reverencia e respeito, com que n'ellas se 
venera qualquer sacerdote. Depois de fazer 
uma larga missão na índia, e propagar no 
gentilismo a lei de Christo, prégando a ver- 
dadeira fé, passou a Roma, onde foi recebi- 
do pelo Summo Pontífice com grandes hon- 
ras, e pela congregação de Propaganda Fi- 
de com alegria, por haver aberto uma dila- 
tada missão, e ter feito^icto nas terras dos 
inimigos da*fé : alcao^Sido pajça os christãos 
e missionários muHfa concesáífes e liberda- 
des dos reis infiéis ; fazendo Egrejas e mo- 
rada para os operários da missão." 

Mas D. Luiz de Squza, Arcebispo de 
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Braga, na defeza, que, na qualidade de em- 
baixador de Portugal em Roma, apresentou 
ao Papa Innocencio XI no anno de 1677 
com o titulo de Demonstratio Júris Patrona- 
tus Portugalice Regum ( 1 ), diz que. o Bispo 
D. Matheus fez grande damno á propagação 
do Evangelho. Accrescenta que por não 
ser nomeado pelo rei de Portugal, não era 
admittido pelos portuguezes, e depois os 
odiava tanto que, esquecendo-se completa- 
mente da sua obrigação de pregar o Evan- 
gelho, e fomentando as intrigas, machinou 
entregar a cidade de Goa aos hereges hol- 
landezes e a província de Salcete (talvez de 
Bardez ) ao mouro Idalcão : do que sendo 
sabedora a congregação da Propaganda Fíàe 
o puniu por sua sentença e lhe prohibiu tor- 
nasse á índia. 

Não pudemos aiifda, apezar de muitas 
pesquizas, descobrir doqumentos que com- 
provem esta tão grave accusação. 



(*) Demonstratio Júris Patronal us Portugália Re- 
gum, pgs. 8G-196. 
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A final retirou-se para Roma, e isto deve 
ter sido em 1671, quando chegou á índia o 
seu successor, D. Custodio de Pinho. 

D. Matheus falleceu em Roma em 1679, 
com 72 annos de edade ( 1 ). A sua casa 
situada na aldeia de Navelim, na ilha de 
Divar, pertence actualmente á família do 
fallecido official da secretaria do governo e 
auctor de varias publicações, Miguel Vicente 
de Abreu, a qual ainda possue o retrato 
do dito Bispo em ponto grande e pintado no 
vidro com vestes episcopaes, trazido por 
elle de Roma quando veiu como vigário 
apostólico ( 2 ). 



( l ) Tndo-European Correspondente, 26 de agosto de 



( 2 ) Anglo-Lusit. 1887 n.° 48 ; — Aureola dos índios, 
pgs. 54-55 ; — Noção de Algum Filhos Distinctos da 
índia Portugueza, pgs. 66-67 ; — Quadros Históricos 
de Goa, II pg. 92. 
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QUADRO III 



Bispo D. Custodio de Pinho 



IZ a tradição que este nosso 
biographado, natural de Verna, 
quando ainda creança, que mal 
^começava de soletrar as pri- 
meiras letras, prevendo o cas- 
tigo da família por uma d'essas 
travessuras, habituaes na pri- 
meira edade, de ter cortado e 
desperdiçado mais de uma jaca 
verde, abandonara por medo a casa paterna 
e tomara o caminho de Cortalim, chorando 
a bom chorar. Um padre jesuíta que pas- 
sava por ahi levou-o ao seu convento na 
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cidade, sem que os paes do rapaz soubessem 
onde elle fora parar. 

Pouco tempo se demorou o jesuíta na 
índia, e com elle o menino Custodio ; e 
(j uando ainda as lagrimas da família não 
estavam enxutas pelo seu desapparecimento. 
o futuro Bispo se achava em Lisboa, e d'alli 
foi mandado a Roma, onde se matriculou 
corno alumno do collegio da Propaganda 
Fide. Tendo-se habilitado nas sciencias 
ecclesiasticas, passou á Turquia em serviço 
da Religião, foi em 27 de janeiro de 1669 
sagrado em Roma Bispo de Hierapolis ( 1 ), e 
veiu à índia em 13 de janeiro de 1671 como 
successor de D. Matheus de Castro no yica- 
riato apostólico de Bombaim, e dos reinos 
do Grão Mogol, Idalxá e de Golconda. 

Em Bicholim onde residira, havia erigido 
uma ermida de que hoje não ha vestígios, e 
uma outra em Cundaim ( 2 ) que ainda se con- 



(/) Mitras Lusitanas no Oriente por pe. Casimiro 
Christovam Nazareth, Nova-Goa, 1887 — Imprensa 
Nacional, I Parte, pg. 101. 

( 2 ) Boletim da Sociedade de Oeographia de Lisboa — 
1 893— 1 2. a serie— n. os — 1 1-1 2-pg. 544. 
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serva em ruinas ; deixando pois vestígios 
tão perduráveis de sua passagem, propagou 
e dilatou possivelmente a fé em todas as pa- 
ragens ooníiadas a seu cargo. 

Chamado á privança do Sabagi, que inten- 
tava levar de assalto as terras de Goa, D. 
Custodio, como bom patriota, não hesitou 
em revelar os ousados planos d'este pode- 
roso inimigo ao nosso vice-rei, o conde de 
Alvor, que então governava a índia ; e 
elle receando justamente a severidade de 
vingança da parte do potentado maratha, 
passou a residir em Goa com licença do go- 
verno, sem embargo de ser Bispo da Pro- 
paganda. 

Depois d'isto o mésmo governo, em atten- 
ção aos serviços que continuava a prestar, 
valendo-se da sua influencia nas terras dos 
infiéis, deu-lhe á titulo de ajuda de custo 500 
xerafins da fazenda publica, o que se vê con- 
firmado na portaria de 18 de janeiro de 1691, 
que damos aqui na sua integra : — " Tendo 
respeito aos singulares serviços, que o Bispo 
de Hierapolis, D. Custodio de Pinho, missio- 
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nario apostólico, tem feito a este Estado, 
em quanto residiu em Bicholim, terras dos 
infiéis, como depois que veiu a esta cidade, e 
com licença do vice-rei, o conde de Alvor, 
por causa das guerras, supprindo a falta dos 
Arcebispos, em dar ordens aos religiosos e 
filhos d'este arcebispado, e na sagração dos 
santos óleos por commissáo do cabido sede 
vacante. e particularmente nos avisos e no- 
ticias que de continuo estava dando ao dito 
conde vice-rei, e aos governadores, D. Ro- 
drigo da Costa e D. Miguel de Almeida, dos 
intentos do inimigo Sabagi, e d'el-rei Mogol, 
pagando para isso espias á sua custa, sem da 
fazenda real se lhe dar coisa alguma, e 
tendo outrosim em consideração o que S. 
Magestade, por carta sua de 24 de março de 
1690, ordenara a este governo que lhe con- 
cedesse licença para ir ao sul, aonde S. 
Santidade o mandava, e que para conseguir 
sua viagem se lhe desse toda a ajuda e favor, 
havemos, por bem, de lhe fazer merco de 
500 xerafins d 'ajuda de custo para se aviar 
para a dita jornada, de que se lhe passará 
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mandando nas costas d'esta portaria, para 
haver pagamento d'esta quantia. — Goa 18 
de janeiro de 1691-Mascarenhas-Cotta.-C 
e O. 2. p. 33/' 

D. Custodio tinha chegado áGoa em 1671, 
quando estava a sé vaga por causa da dila- 
ção que houve em serem ouvidos pelo Papa 
os embaixadores de Portugal, enviados por 
D. João IV, depois da sua feliz acclamação,. 
e n'estas circumstancias coube-lhe ordenar 
quasi todo o clero regular e secular que entio 
havia na índia, e visitou e augmentou a 
christandade na sua missão, e entre os povos 
da Serra de Malabar ( 1 ). 

Falleceu em íSalcete aos 14 de abril de 
1697, com 57 annos de edade, e foi sepulta- 
do, como havia pedido, ao pé do altar de 
N. S. da Conceição, na Egreja de Benaulim, 
e ahi mandou pôr este humilde epitaphio : 
Hic Jacet Pulvis, Cinis, Et NihiL 

A família do illustre Bispo conserva o 
seu retrato e anel, e a confraria de N. S. 



C 1 ) Noção, pg. 69. 
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dos Milagres do monte de Curtorirn possue 
um jono fateosim por elle doado, quando 
lh o fora offerecido pela sobredita aldeia 
donde era gancar e neto 



( ! ) Ahmnack dê Lembrança Luso- indiano 18(J(Í 
pgs. 107-8-0; — Aureola dos Tnd. pg. 5G; — Noção 
pg. Íi8— Quadros Hist. II, pg. 92. 
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QUADRO IV 



Bispo D. Tliomaz de Castro. 



[^g^OBRINHO do Bispo I). Ma- 
'fc theus de Castro, também da 
ilha de Divar, em cuja comiti- 
va tinha ido em verdes annos á 
Roma. e entrou aili na ordem 
dos clérigos regulares da Di- 
vina Providencia, foi lente 
de philosophia e theologia e 
mestre de noviços na mesma ordem. Sendo 
eleito para vir á índia com o cargo de pre- 
feito dos seus religosos, foi nomeado por 
S. Santidade o Papa Clemente X Bispo de 
Fulsivelem, e sagrado em 1671. Chegou á 
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índia em 1674 como vigário apostólico, in- 
quisidor geral, e fundador da missão de 
Cochim, Tanor, Ginge, Madur^, Maysor, 
Cranganor, Cananor e de toda a costa do 
Canará, onde entrou em 1677. Este vigá- 
rio apostólico sustentou viva lucta com o 
Arcebispo de Goa, D. Fr. Antonio Brandão, 
contra os direitos e regalias do Padroado 
portuguez. Este douto Primaz, porem, com- 
batendo as pretensões de D. Thomaz de 
Castro, manteve illesa a sua jurisdicção sobre 
os christãos das missões no Canará. 

D. Thomaz de Castro sagrou em Cochim 
a D. Rafael de Figueiredo, Bispo de Adro- 
meto, e tendo d'edade 63 annos, terminou 
seus dias aos 16 de julho de 1689, numa 
ermida erigida por elle próprio em Mangalor, 
na qual residia, e ahi foi sepultado ( 1 ). 



(*) Aureola dos Ind., pg. 56 ; — Noção, >pg. 70 ; — 
Quadros Hist. II, pg. 93 ; — Vida do pe. Joseph Vas 
liv. I cap. III-IV ; — Mitras LusiL, I. Parte, 107. 
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QUADRO V 



Bispo D. Fr. Manoel de Santo Antonio 



ILHO de Manoel da Matta e D. 
Francisca Tavares de Souza, era 
religioso da Ordem dos Pregadores, 
insigne theologo, religioso refor- 
mado, Prelado zeloso e incançavel 
missionário. Na carta régia de 18 
de março de 1709, 8. Magestade 
& louva o zelo com que este Bispo 

providenciou em prol da christan- 
dade de Timor e Solor, a elle sujeita ; e 
por outra carta régia de 25 de março de 
1712, manda arbitrar côngrua ao vigário ge- 
ral, que este Bispo nomear para Timor, do 
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modo como dantes se dava ao vigário geral 
de Malaca. Na Historia de S. Francisco Xa- 
vier por Daurignac (*) se lê que, em 1715. 
esse Bispo certificou 8ÇJ0 milagres, obrados 
pelo thaumaturgo dos séculos modernos, so- 
mente na sua diocese. N'esse anno veiu elle a 
Goa, e, acceitando a jurisdicção do cabido, sede 
vacante, passou a Bombaim com a delega- 
ção de visitador do mesmo cabido ( 2 ). 

D. Fr. Manoel de S. t0 Antonio foi sagra- 
do em Macáu. 

Houve uma controvérsia entre este Bispo 
e o Arcebispo de Goa, D. Ignacio de S. ta The- 
reza, da qual este Primaz deixou o seguinte 
escripto : Papeis da controvérsia entre o bis- 
po de Malaca, D. Fr. Manoel de #. to Anto- 
nio, e o arcebispo de Goa D. Ignacio de S. 
Thereza (*). 



( 1 ) Historia de S. Francisco Xavier, vol. II, pg. 231- 

( 2 ) Mitras Lusit. III Parte, pg. 112. 

( 3 ) Mitras Lusit. I Parte, pg. 128. 
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QUADRO VI 



Bispo D. Fr. Manoel de Jesus Maria José 



A SC EU em Daugim em 
1 746, freguezia da Egreja de 
S. José das Ilhas de Goa ; 
f .professou na Ordem Agosti- 
niana, Congregação da Índia, 
a 20 de julho de 1766 ; occu- 
pou as cadeiras de philosophia 
e theologia ; foi examinador 
synodal do arcebispado, se- 
cretario definidor e visitador da Congrega- 
ção, procurador geral do mosteiro de Santa 
Mónica de Goa e visitador da missão de 
Bengala. Em 2 de março de 1784 foi go- 
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vernador episcopal de Meliapor, eleito Bispo 
em 29 de janeiro de 1787 por D. Maria f, 
confirmado por Pio VI, e sagrado em Goa 
no convento da Graça, a 13 de abril de 1788. 
Governou como Bispo a diocese de Meliapor, 
desde 13 de abril de 1788 até 13 de janeiro 
de 1800, em que falleceu ( 1 ). 

Jaz sepultado na< capella Àe S. Thomé 
em Meliapor, e sobre a lapida se lê a seguin- 
te inscripção : 

( Armas) 

HlC JACET 

Exmus. ac. Rmus. Domin.us 
Dnus 

Emmanuel a Jesu Maria Joseph- 
Ordinis Eremitarum 
S. Auoustini 
qui Electus Episcopus 
Meliaporensis 
die 29 Januarii anni 1787 
et consecratus die 13 Aprilis ANNI 1788 
Obiit die 13 Januarii anni 1800 
52 ^tatis anno nqndum expleto 
requiescat in pace ( 2 ). 



(!) Mitras Lusit. III Parte, pg. 8 98-100. 
( 2 ) Instituto Vasco da Gama. II, pg. 251. 
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BISPO ». VICENTE DO MUNI DIAS 
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QUADRO VII 



Bispo D. Vic ente do Rozario Dias 



01 natural da Raia, concelho 
de Salcete. Era religioso da 
^^Congregação do Oratório de 
S. Filippe Nery, de Goa, e 
como tal deixou o seu appel- 
lido Dias, sendo chamado Vi- 
cente do Rozario. 

Depois de missionar largos 
annos em Ceylão, que então 
pertencia á jurisdicção do Bispo de Cochim, 
o p. e Dias foi elevado ao cargo de vigário 
geral pela provisão de 21 de julho de 1835 
do governador episcopal, cargo que exerceu 
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até 14 de janeiro de 1838, com grande res- 
peito e sympathia n'essa christandade ( l ). 

Apoz a precipitada e para sempre lamen- 
tável extincção do monachato portuguez na 
índia, em 1835, que tantos, tão relevantes e 
tão incontestáveis serviços prestou á Reli- 
gião, ás lettras, a Portugal, os oratorianos 
de Goa, que serviam nas missões da ilha de 
Ceylão, passaram para a Propaganda Fide, 
e n'isso o Pontífice Gregorio XVI, então 
reinante, pelo seu breve, Ex munere Pasto- 
rali r erigiu esta ilha em vicariato apostólico* 
desmembrando-a da diocese de Cpchim, su- 
jeita á jurisdicção do Arcebispç d$ Goa. 
Para este novo log^ir foi, pelo mesmo Papa, 
nomeado um padre, natural de Goa, chama- 
do Francisco Xavier, mas fallecendo pouco 
depois da nomeação, foi esta conferida ao 
p. e Vicente do Rosario, sagrado Bispo de 
Tamacene em 9 de novembro de 1838 ( 2 ). 
A sua familia, apezar de indigente, não re- 
cebeu d'elle subsidio algum durante o tein- 



(*) Mitras Lusit. III Parte,.pg. 81. 
( 2 ) Vida do pe. J. V., pg. 302. 
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po que esteve em Ceylão, até que íalle- 
ceu em Colombo, a 24 de abril de 1842, 
dispondo como sua ultima vontade, que ain- 
da o seu pequeno espolio fosse distribuído 
pelos pobres da misssão ( l ). 

Na derradeira hora de morte não podia 
esquecer-se dos pobres, elle que no transcur- 
so da vida tanto os amou, cumulando-os de 
constellação de benefícios de que era capaz. 

Não. 

E se essa caridade, que exerceu a plenas 
mãos, foi benção na mão do Supremo, benia- 
venturado é este, Príncipe da Egreja. 

A capella de N. S. de Sant'Anna do bairro 
de Solva, da Raia, donde era natural D. 
Vicente do Rosario, possue ainda hoje um 
precioso cálix d'oiro, trabalho de Ceylão, 
que fora por elle offerecido ; é tão primoro- 
sa obra d'arte, que muitos procuraram com- 
pral-o, mas os confrades não o cedem por 
nenhum preço. 

Não existe hoje nenhum membro de sua 
família : extinguiu-se. 



(*) Noção, pg. 71. 
10 
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QUADRO VIII 



Bispo D. Caetano Antonio Pereira 



NATURAL da ilha de Divar, 
obteve o gráu de doutor em 
Theologia, segundo parece, 
em Roma ('), e professou, ao 
depois, o instituto da Congre- 
gação do Oratório de S. Fi- 
lippe Nery de Goa. Missio- 
nou em Ceylão, missão da sua 
Congregação, e mais tarde foi 
nomeado vigário geral interino pela provi- 
são de 20 de dezembro de 1837, passando a 





( ] ) Noção, pg. 71. 
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ser effectivo pela de 18 de janeiro de 1838 (*). 

Pela morte do vigário apostólico, D. Vi- 
cente do Rosario, de quem atraz falamos, 
succedeu-lhe o p. e Caetano Antonio, e em 
1843 foi sagrado Bispo de Usula. 

Accerrimo defensor dos direitos da Pro- 



luctas com os missionários portuguezes 
contra os direitos e regalias do Padroado. 

Falleceu em 25 de janeiro de 1857, com 
79 annos de edade. 



( 1 ) Mitras Lusit. III Part, pg. 92. 



pagando, Fide, D. Caetano sustentou vivas 
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QUADRO IX 



Padre Paulo Antonio Dias da Conceição 



ASCEU em Cavelossim, con- 
celho de Salcete, a 28 de 
\ junho de 1769. 44 Desde a sua 
j^^jnfancia deu provas d'um ta- 
lento pouco vulgar ; e seus. 
piedosos paes. conhecendo 
n'elle uma natural propensão 
para o estado clerical, o" dedi- 
caram desde logo para mi- 
nistro do Senhor, assim como a um outro 
tilho, que morreu em preshytero. O sr. p f B 
Paulo, quando apenas contava 1 1 annos de 

edade, sahiu da eschola primaria, já instrui- 
11 
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do no ler, escrever, contar e ate na musica 
vocal ! Principiou depois d'isto o estudo da 
grammatica latina nas aulas particulares, e 
na régia que havia em Margão, onde fre- 
quentou mais de 2 annos. Na edade de 14 
annos entrou no seminário de Rachol, regido 
então desde pouco tempo pelos sábios p. 68 
italianos da Congregação de S. Vicente de 
Paula. Para se aproveitar das lições des- 
tes exímios mestres e aperfeiçoar-se na an- 
tiga e bella lingua dos Giceros e Livios, 
quiz estudal-a mais um anno ; e,'com effeito, 
soube-a com toda a perfeição, como bem o 
testificava a pureza e elegância dos seus es- 
criptos, redigidos em latim." 

"Applicou-se logo depois áphilosophia e 
d'ahi á theologia dogmática e á moral, em 
que tudo, com geral admiração dos mestres, 
fez então rápidos progressos, que o reve- 
rendo reitor do dito seminário, o sr. Ansa- 
loni, lhe confiou a prefeitura do mesmo, 
encarregando-o também de substituir aos 
mestres do latim e philosophia, sendo ainda 
alumno ! E quando alguns dos sobreditos 
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mestres se recolheram para Itália, o sr. p. e 
Paulo, apenas acabados os seus estudos, 
passou a director do seminário de Chorão e 
mestre da grammatica latina, tempo em que 
contava apenas pouco mais de 21 annos de 



" Occupou depois no mesmo seminário os 
logares de mestre de philosophia e do can- 
tochão. Nos exercicios de todas essas ca- 
deiras deu provas nada equivocas do seu 
distincto saber, talento e prudência." 

u Ambicioso e não satisfeito dos conheci* 
mentos já adquiridos, em 1808, na edade de 
31 annos, applicou-se á jurisprudência de- 
baixo da direcção do sr. p. e Lourenço 
d'Athaide, que foi vigário geral do arcebis- 
pado e promotor da inquisição, e que depois 
morreu em inquisidor, homem insigne nas 
lettras e virtudes. Fez taes progressos o 
sr. p. e Paulo nos estudos de direito, que não 
só mereceu os maiores e públicos elogios ao 
seu digno mestre; mas em breve alcançou a 
provisão de advogado do juizo ecclesiastico, 
sujeitando-se a um rigoroso exame ; e prin- 



edade. 
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cipiou logo a advogar no foro ecclesiastico, 
e dirigir também as causas, que corriam no 
juizo secular, d'aquellas pessoas, que o fe- 
corréssem. E' nestes exercícios, que o sr. 
p. e Paulo adquiriu maior opinião publica, ao 
ponto de ser frequentemente chamado pelos 
inquisidores, para defender as causas dos 
prezos do Santo Officio, onde, e nos juizos 
seculares, em que arrasoava varias causas, 
deu provas assáz claras da sua grande perí- 
cia jurídica. E' d'esta arte, que diffundiu-se 
por toda Goa a sua fama voadora, e chegou 
a ser conhecido de todos, inclusivé dos go- 
vernadores e juizes da relação. Muitos dos 
quaes respeitavam o seu saber e tratavam 
com elle de amisade ; e assim quasi todo o 
homem douto e litterato, que de Portugal cá 
viesse, principalmente em tempos mais re- 
motos, era seu amigo. " 

" Depois do fallecimento do inquisidor, o 
sr. Athaide, seu respeitável mestre e gratui- 
to protector, que muito desejava o adianta- 
mento do seu hábil discípulo, vendo- se o sr. 
p. e Paulo acercado de inimigos que a inveja 
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lhe havia creado, chegando até ao excesso " (*) 
de o intrigar com seus superiores, retirou- 
se para suas casas em Cavelossim, em 1811. 
A intriga, no dizer do eminente e malogra- 
do escriptor, F. Luiz Gomes, é a arma da 
inveja, o systema de covardia. — Os louros 
de Melciades tiram o somno a Themistocles. 

Mas o homem propõe e Deus dispõe. 
u Succede fallecer em 1812 o sr. Arcebispo 
S. Catharina, e tomar logo posse do gover- 
no da diocese o seu coadjutor, o sr. Arcebis- 
po Galdino. Este illustrado Prelado, que 
sabia devidamente apreciar o talento e mé- 
rito, recorda-se dos elogios, que o sr. Athaide 
fazia em abono do sr. p. e Paulo, e nomea-o 
desembargador da relação ecclesiastica, pro- 
motor da justiça e procurador da mitra : 
eis o motivo, que o obrigou a deixar o seu 
retiro, e apparecer de novo em scena publica, 
para entrar no exercício dos cargos públicos, 
a que seu distincto merecimento o chama- 



va. 



C) Boletim 1853, n.° 22. 
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u No desempenho dos sobreditos empregos 
tendo o sr. pe. Paulo desenvolvido a sua 
sciencia, energia, e desinteresse, d'um modo 
nunca antes visto, em 1815 foi provido em 
vara do vigário geral d'este arcebispado, em 
1820 em cónego da sé, em 1825 foi promo- 
vido á dignidade de mestre eschola, em 182& 
á de arcediago e finalmente em 1827 á de 
thesoureiro-m<Sr. ,, 

u A justiça e probidade, com que o sr. 
pe. Paulo, se havia em todos os logares que 
occupava, deram um novo brilho r um subido 
lustre á sua estrondosa fama, cujo echo soou 
pelo tempo, até a mesma capital do orbe ca- 
tholico, onde este doutíssimo padre mereceu 
tão superior credito e distincta reputação que 
o Santo Padre Gregorio XVI, de gloriosa 
memoria, não só o estimou, ao ponto de es- 
crever-lhe de seu próprio punho, mas em 
vigário capitular conferiu-lhe faculdades es- 
peciaes ! 

44 Voltando agora ao que mereceu aos seu» 
concidadãos, parece, que para qualquer logar 
de distincção que houvesse, não era chamado, 
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senão o sr. pe. Paulo ; por quanto a assem- 
blea provincial, que houve em 1821 nos pa- 
ços do senado da camará, para se proceder á 
eleição d'um deputado ás cortes, foi presidida 
por elle; tendo-se dado uma outra semelhante 
occasião, foi elle mesmo quem presidiu. Quan- 
do pela partida do deputado Lima Leitão que 
sahiu eleito na supradita eleição, vagou o lo- 
gar d'um membro do governo provisório, que 
então regia o Estado, o sr. pe. Paulo teve 17 
votos e o sr. Joaquim Mourão que sahiu 
eleito teve 21. " ( ! ) 

0 que se lê, porém, na Refutação Analyiica 
contra o pe. Paulo com respeito ás questões 
eleitoraes, será devido porventura á mesma 
politica que temos visto alterar tanta vez o 
achromatismo das lunetas intellectuaes na 
apreciação dos factos. 

Em 1834, o deão da sé primacial e vigá- 
rio capitular, José Paulo da Costa Pereira 
d 9 Almeida, tomou recolhimento no convento 
de Chimbel, e dirigiu por essa occassião ao 



( J ) BoleL 1853, n.° 22. 
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vice-rei, então D. Manoel de Portugal, uni 
officio, communicando-lhe o encarrego do 
governo ao pe. Paulo, officio que, além de 
outras coisas, resa o seguinte : 

" Encarreguei de todo o expediente desta 
diocese ao reverendo dezembargador vigário 
geral d'este arcebispado, Paulo Antonio 
Dias da Conceição, pessoa que mereceu dis- 
tincto conceito aos dois ex. raos Prelados já fal- 
lecidos, ao ministério secular e ao publico; — 
pessoa que pelas suas luzes na matéria de 
cânones e leis tem dado plena satisfação ao 
Prelado proximamente fallecido nos empre- 
gos públicos que lhe confiou, e não me- 
nos a mim que não acho n'esta diocese outra 
pessoa mais competente. „ 

Tendo, porôm, fallecido em 11 de janeiro 
de 1835 aquelle capitular, o cabido elegeu 
o pe. Paulo para este cargo. Governou a 
archidiocese desde 18 de janeiro d'esse anno 
até 19 de novembro de 1837, em que chegou 
D. Antonio Feliciano de Santa Rita Carva- 
lho, Arcebispo Eleito, de Goa, e como este 
trazia carta régia ao cabido, insinuando a 




sua nomeação, foi eleito vigário capitular 
pela provisão de 29 de novembro de 1837. 

Fallecido este Prelado, o cabido entrou no 
governo da diocese, e, no oitavo dia querendo 
proceder á eleição do novo capitular, soube 
que o pe. Paulo queria reassumir o governo 
independentemente d'elle, fundando-se em 
que só resignára em favor do Arcebispo E- 
leito, e não sem reserva. A questão tendo 
sido submettida ao governo superior, foi de- 
clarada infundada a pretenção do nosso bio- 
graphado, e procedendo-se á nova eleição ca- 
pitular em 6 de outubro de 1839, foi escolhido 
o chantre da sé, pe. Antonio João d'Áthay- 
de de quem teremos de falar ( 1 )- 

u Depois disso, em 1840, foi promovido á 
dignidade de chantre, tornando um anno 
depois a ser provido em vigário geral do ar- 
cebispado, cujas funcções preencheu, com 
admiração de todos, até pouco tempo antes 
do seu fallecimento, não obstante a sua de- 
crepitude e estado mórbido ! Tão vigoroso 



(*) Bolet. 1853, n.° 22. 
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era o espirito que animava esse provecto, 
mas forte varão ! Finalmente ao tempo que 
adoeceu (Testa ultima vez, recebeu o diplo- 
ma de deão, dignidade á que S. Magestade 
o elevou. " (* ) 

Temos chegado ao termo da biographia 
do varão bem digno d'um Plutarcho. 

Morreu o p. e Paulo, uma das maiores illus- 
trações do paiz, em 17 de abril de 1853 a 
uma hora da manhan de edade de 84 annos, 
menos 2 mezes e 11 dias. 

0 seu elevado espirito, anhelante do infi- 
nito, foi mergulhar-se no seio immenso e 
incçmprehensivel de Deus. 

O seu transito foi sereno. - Olhava a morte 
como um simples phenomeno, como uma 
passagem precária e penosa d'esta vida para 
outra eterna e bemaventurada ! 

Porque tinha a consciência de haver tra- 
balhado pela justiça, pela verdade e pelo 
bem. 



( 1 ) Bobquejo Histórico de Qoa, pag. 8 91-92 — Bole- 
tim da sociedade de Geographia de Lisboa, n.° 9, 1890 
pag. 8 647-48-49-50. 
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QUADRO X 



Inquisidores 



Pedro de Figueiredo 
Lourenço d'Athayde 



^^jj PRIMEIRO é natural de Salcete, 
fiá e occupou o cargo de inquisidor, 
^ em 1793-94; e o segundo, de Si- 
rulá, concelho de Bardez, foi no- 




meado desembargador da relação 
ecclesiastica pela provisão de 3 de 
agosto de 1791, e vigário geral do 
arcebispado por outra de 28 de 
setembro de 1801, chegando, por 
seus altos méritos, a ser inquisidor, em 1805. 

Não alcançamos, por agora, mais noticias 
biographicas d'estes dois illustres ecclesias- 
ticos. 
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QUADRO XI 



Padre Antonio José de Sá 



P. 6 Antonio José de Sá, vigá- 
rio de Parrá, chefe de Patuléa 
no concelho de Bardez, ou 
Patriarcha de Bardez, como 
vulgarmente o chamavam, era 
descendente de uma antiga 
familia de Siolim, e nasceu em 
8 de agosto de 1789. Como 
clérigo encontramol-o em vi- 
gário da freguezia de S. Matinas, na ilha de 
Divar, sendo, ao depois, transferido para a 
de Parrá, onde permaneceu até a sua morte. 

O p. 6 Sá era um dos mais doutos advoga- 
is 
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dos goenses: era versado in utroque jure, e 
em verdes annos foi admittido no foro, e 
pleiteou com extraordinário successo ; e para 
as causas do direito civil era talvez mais 
procurado do que qualquer dos seus collegas 
seculares. Em vista destas aptidões foi no- 
meado examinador synodal e desembargador 
da relação ecclesiastica pela provisão de 6 
de outubro de 1829 ; e quando o prefeito do 
Estado da índia Portugueza, Bernardo Peres 
da Silva, creou em 1835 ajunta da 2. a ins- 
tancia, foi nomeado um dos seus juizes. 

Como politico, em 1841-42, o p. e Sá foi 
eleito procurador á junta geral de districto 
pela municipalidade de Bardez, sendo no 
impedimento, em 42, substituído pelo p. e J. 
M. Cardoso, e foi também um dos primeiros 
procuradores, escolhido pelos eleitores dis- 
trictaes, reunidos em 24 de dezembro de 
1839, nos paços municipaes das Ilhas. Pre- 
sidiu á junta que se inaugurou no dia 18 de 
julho de 1840, bem como em 41— junta onde 
se tem discutido varias questões e negócios 
de interesse publico, e onde se tem reunido 
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homens conspicuos nas lettras, na politica e 
no funccionalismo, a maior parte, filhos do 
paiz, sem distincção de classes ( 1 ). 

A passagem do p. e Sá pelas regiões poli- 
ticas foi de grande movimentação. Como 
chefe do partido Patuléa em Bardez, teve 
immensa popularidade entre os seus conter- 
râneos pelo seu notável talento, pela sua 
palavra authoritaria, e pelas suas excel- 
lentes qualidades ; e tudo isso e ainda 
mais que isso elle poz ao serviço da causa 
que sustentava, tomando parte nas pugnas 
d'aquelles tempos. E nomeado para servir 
em differentes commissões e por vários go- 
vernadores, como não podia deixar de ser 
com um tacto politico como o seu, se desem- 
penhou sempre á altura da politica que re- 
presentava. 

Em 20 de novembro de 1840, foi conde- 
corado com o habito da Ordem de Christo. 



(*) J. A. Ismael Gracias — Apontamentos para a 
Historia da Representação Provincial no Estado da 
índia. — Nova-Goa — Imprensa Nacional 1891, pg. s 
3-5-9-12-21. 
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Fallecendo em 24 de março de 1853, 
desceu á sepultura por entre lagrimas de 
muitos que beneficiara em vida. Os seus 
restos mortaes, sepultados no cemitério da 
freguezia de Parrá, foram transladados, em 
1864, para o monunjento erigido no largo da 
Egreja de Siolim pela piedade frateri^l. 

Eis a inscripçâo do monumento : Em 
memoria do M. to R. d0 Antonio José dé Sá, 
natural de Siolim, que foi advogado de 
Corte, mestre synodal, Desembargador da 
Relação Ecclesiastica de Goa, Juiz da 2. tt 
instancia, Eleito duas vezes procurador á 
Junta geral do Districto e ambas as vezes 
Presidente da mesma — serviu em muitas 
commissões dos Exm/* governo» ; dictou 
dous cursos de jurisprudência a qual con- 
correram muitos até extranhos. 

Foi condecorado com habito de Cbristo 
por Decreto de 20 de Novembro de 1840. 

Foi vigário de S. Mathias das Ilhas e de- 
pois vigário de Parrá em Bardez. 

Nasceu em 8 de Agosto de 1789, e falle- 
ceu em 24 de Março de 1853, e no segundo 
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dia foi sepultado no cemitério da mesma, 
d onde foram transladados os seus restos 
inortaes, para este monumento que lhe de- 
dicaram seus manos os rd. 00 Caetano Joso 
de Sá e Pedro Paulo José de Sá e o advo- 
gado Domingos João Jqsé de Sá, em 1864. 
Ifequwscat in pace. Ameri. 

P. K E A. M. 
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QUADRO XII 




^VfyjlJ ASCEU em Bastorá, concelho de 
Bardez, no anno de 1800, era 
berço modesto. 

Acabados os preparatórios que 
a esse tempo, em Goa, consistiam 
nos estudos de latim, philosophia 
especulativa e moral, passou a 
estudar theologia no seminário do 
Chorão com tanto aproveitamen- 
to, que desde logo revelou os seus superio- 
res talentos. Apóz a sua ordenação, o deão 
da sé primacial de Goa, José Paulo da Costa 

Pereira d'Almeida, então vigário capitular e 
14 
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governador da archidiocese, nomeou-o, em 
1832, Prior da collegiada da Egreja de N. 
S. do Rosario, em Velha Goa. Em 7 de 
fevereiro do mesmo anno obteve o diploma 
de advogado ecclesiastico. Em 1833, foi 
nomeado quartanario da sé, meio cónego em 
1838, e cónego inteiro em 1840. Pelo Com- 
missario da bulia da Cruzada, D. Marcos Vas 
Preto foi escolhido para seu delegado, na 
Lndia. Occupou, em 1842, o cargo de admi- 
nistrador do convento de S. Francisco. Logo 
depois o Pontifice Gregorio XVI nomeou-o 
Protonotario Apostólico. Era cavalleiro da 
Ordem de Christo por decreto de 19 de fe- 
vereiro de 1844. 

Mas como ousado tribuno, é que o p. e Je- 
remias deve de ser lembrado mais que tudo. 
A sua vida politica data de 1835 quando 
decidido adepto defendeu a causa do illus- 
tre, mas infeliz prefeito do Estado da índia 
Portugueza, Bernardo Peres da Silva. Quan- 
do os leaders do partido Patuléa exulavam 
por extranhas terras para se livrarem da 
perseguição e da vingança, começadas pela 
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facção Ckafartca, foi um dos poucos que 
ficou no campo, arrostando todos os perigos. 
E' que lá, no fundo da sua grande alma, o 
p. e Jeremias tinha um altar reservado para 
a Religião dos opprimidos e a fé sempre viva 
no progresso da terra que lhe foi o berço. 

Desde então, foi respeitado n'elle um des- 
ses grandes caracteres cívicos, e appellida- 
ram-no até como nosso Tibério Graccho, 
esse varão que teve em Roma a grande 
paixão do povo. 

Pelos seus serviços foi eleito, em 1840, 
procurador substituto á junta geral de dis- 
tricto pela municipalidade de Bardez ; pro- 
curador effectivo em 1843-44 ; vogal effec- 
tivo do antigo conselho do governo em 
1844-45 ; reeleito ainda procurador á mes- 
ma junta em 1847-48. E seguindo sempre 
a escala ascendente, nesta mesma epocha foi 
eleito deputado ás cortes, sendo substituído 
no seu ultimo cargo politico pelo procurador 
do biennio anterior, o finado patriota, Mariano 
C. de Goes. Na junta geral, como no con- 
selho do governo, os seus actos revelam 
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conhecimentos das sciencias administrativas. 

Em 1848, como já «e disse, foi eleito 
deputado, obtendo a reeleição em 1855. 
Tomando assento no parlamento, o p. e Je- 
remias empregou todos os recursos a seu 
alcance em prol dos interesses da sua terra, 
e em todas as questões que discutia impri- 
miu sempre a nota dominante da lógica, e a 
sua vida parlamentar teria sido perfeita, se 
a palavra não se demorasse por dar forma 
apropriada aos seus pensamentos, e a phrase 
lhe acudisse prompta para correr fluente o 
seu discurso ( 1 ). Nunca, deputado nenhum 
tivera a sua assiduidade, zelo e arrojo para 
as lides parlamentares: era regularem assis- 
tir ás sessões e pelos requerimentos que di- 
rigiu, pelas interpellações e moções que fez, 
consoante o testimunho dos contemporâneos, 
não deixava os ministros do Ultramar es- 
quecer dos seus constituintes da índia. 
Formulou, além de outros projectos de lei, 
os seguintes: o de estabelecimento do jury; o 



(*) Illustr, Goan., outubro de 1866, pg. 5. 
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de educação religiosa nas dioceses do Padro- 
ado portuguez ; o de separação do cargo de 
tabellião do de escrivães do juiz de direito ; 
o de augmento das côngruas dos emprega- 
dos da cathedral ; o de ampliação da juris- 
dicção dos juizes de Damão e Diu; o de au- 
thorisação dos governadores das colónias 
para se proverem com o voto do conselho 
os empregos cujo vencimento não exceda a 
9$660 reis fortes. 

O seu nome anda, dignamente, vinculado 
aos debates sobre a questão do Padroado 
4 portuguez. 

Estevam Jeremias Mascarenhas expirou 
em Sacavém, Portugal, em 29 de dezembro 
de 1857, longe da sua querida índia! Nin- 
guém se furta ao destino. 

Sua família ainda vive, representada hoje, 
mui dignamente, por nosso sympathico ami- 
go, o sr. D. r Jeremias Mascarenhas. 

A Revolução de setembro escreveu o se- 
guinte a seu respeito : — u Morreu em Saca- 
vém o sr. Estevam Jeremias Mascarenhas, 
deputado por Goa. Nunca deputado ne- 
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nhum zelou mais os interesses da sua pro- 
víncia, nem foi mais constante, e quasi que 
pertinaz, em advogar a causa da sua terra. 

A' independência de caracter reunia o 
senhor Jeremias muita honradez e muita 
illustração. " 

Damos aqui para amostra o primeiro dis- 
curso proferido por este nosso distincto pa- 
trício na camará dos deputados. Eil-o : — 

" Sr. Presidente, eu não tenho a presump- 
ção de ser eloquente, confesso-o sinceramen- 
te ; não possuo os requisitos do espirito, que 
constituem um orador, nem os do corpo, 
que o insinuam ao auditório ; comtudo fa- 
larei com a força que a verdade dá. {Reina- 
va na Sala o maior silencio). 

"A falta da pratica de falar em publico, a 
lingua em que devo falar — a Portugueza — 
que para mim não é materna; tudo isto, Sr. 
Presidente, ha de levar-me a commetter 
alguns erros, tanto na pronuncia, como no 
emprego das palavras ; mas espero a indul- 
gência da Camara, que de certo me descul- 
pará qualquer d'esses erros, attendendo «ó- 
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mente á verdade. 

"O illustre deputado, que combateu as 
eleições, antes de entrar na matéria, deu uma 
espécie de satisfação á Camara pela demora 
que houve na apresentação do Parecer, e 
deu como razão d'esta demora o volume dos 
papeis respectivos á eleição : eu não entrarei 
nesta questão, nem me é util, nem é oppor- 
tuno, nem me toca ; mas direi sómente, que 
a demora da apresentação do Parecer por 
dois mezes, é um caso primeiro, um caso 
singular, um caso virgem na Historia parla- 
mentar ; {Rumor) ao menos não tenho noti- 
cia de outro ; eu não me queixo, e digo que 
essa demora não foi devida á má intenção ; 
naturalmente houve inconvenientes, que jus- 
tificam a Commissão, que aliás se compõe 
de cavalheiros, que muito respeito. 

" Agora, entrando na matéria, occupar-me- 
hei de responder ao illustre deputado, que 
combateu as eleições. 

"Disse S. S. a , que impugnava ou reprovava 
as eleições dos Estados da índia, principal- 
mente pelo que dizia respeito a dois depu- 
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tados, que tinham alcançado um 63, e outro 
64 votos, que somos o meu collega o Sr. 
Corrêa e eu ; e^ao mesmo tempo discutiu a 
nullidade das eleições municipaes gaquelles 
Estados : logo, os argumentos, contra as 
eleições em discussão, que o illustre depu- 
tado deduzira da nullidade das eleições mu- 
nicipaes, mesmo no conceito de S. S. a , não 
tem força nenhuma, não valem nada ; por- 
que, Sr. Presidente, sendo elles valiosos, 
haviam de viciar a eleição de todos os quatro 
eleitos. Mas o illustre deputado falou com 
um tom tão decisivo, que é natural, que 
tenha feito alguma impressão no espirito da 
Camara, e parece-me que é do meu dever 
responder aos seus argumentos, a fim de 
desvanecer esta impressão. 

" 0 illustre deputado, para ordenar o seu 
discurso, disse que falaria primeiro das elei- 
ções das Camaras Municipaes, depois, do 
processo eleitoral, em seguida das estatisti- 
cas, e dos officios do Arcebispo de Goa : eu 
procurarei seguir passo a passo todas as suas 
kléas para lhe responder a tudo. 
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" O illustre deputado, falando das Socie- 
dades Patrióticas, que existem nas tres co- 
marcas de Goa, comparou-as ^om a da Cal- 
çada do Sacramento ; eu ignoro, Senhor, 
qual seja essa Calçada, e qual a sociedade 
que alli houvera, nem de quem se compu- 
nha ; mas pelo tom e calor, com que se ex- 
pressou o illustre deputado, pareceu-me, 
que ella se comporia de diabos, Lúcifer, e 
outros semilhantes entes, que não homens, 
que tinham conjurado contra a sociedade, 
contra o mundo, mesmo contra o Céo, (Riso) 
ou, se se compunha de homens, ao menos de 
homens revolucionários, republicanos e re- 
gicidas ; pois, Sr. Presidente, se aqui exis- 
tiu alguma vez uma tal sociedade, eu ignoro ; 
. mas o que sei é, que as que existem na índia 
são muito differentes. 

" Sr. Presidente, uma sociedade aonde 
entram as principaes auctoridades da índia, 
o conselho do districto, não é revoluciona- 
ria, nem republicana. Pois o Sr. José 
Ferreira Pestana que olha a Rainha e a 

Carta como dois idolos, e que nenhum outro 
15 
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depois de Deus lhe merece maior culto ; 
este Senhor, que por estes seus sentimentos 
foi preso e condemnado pela relação do 
Porto, que deu voltas á roda da forca ; este 
Senhor, que foi exilado para Africa, e que 
emigrou para o Brazil ; este Senhor, que 
sempre tem merecido a estima da Soberana, 
que tem sido empregado no Reino e no go- 
verno civil de differentes districtos do Con- 
tinente, e em outras Commissões importan- 
tissimas, e ultimamente na do Governo Ge- 
ral da índia ; este Senhor, que S. Magesta- 
de tem condecorado com postos e honras ; 
este Senhor pôde ser suspeito de capitanear 
sociedades de revolucionários, de republica- 
nos, de anarchistas, de promover, e secundar 
seus nefandos planos ?... Sr. Presidente, é 
fazer grande injuria a um ausente ; se elle 
cá estivesse, elle se defenderia ( Apoiados ), 
mas eu appello para os seus amigos, que o 
conhecem ; eu invoco o seu testemunho, e 
estou certo de que lhe hão de fazer justiça 
{Apoiados). Mas, Sr. Presidente, não é só o 
governador geral que se disse que perten- 
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cia a essas sociedades, também o brigadeiro 
Mello, condecorado ultimamente com Carta 
de Conselho, também o chefe judicial, e os 
dois membros do conselho de nomeação do 
Governo, um dos quaes é honrado pela So- 
berana com dois hábitos, sendo para elles 
apresentado pelo governador geral d'então; 
os dois membros da nomeação do Governo ; 
digo, estes homens do Paiz os mais distinctos 
e respeitáveis pertencem a esta sociedade ! 
u Ora, Sr. Presidente, poderá alguém dizer, 
que uma sociedade composta de todos estes 
elementos, composta d'estes cidadãos é revo- 
lucionaria e anarchista ? De certo que não ; 
donde o que se deve concluir logicamente é, 
que òu as referidas auctoridades não capi- 
taneam as ditas Sociedades, não promovem 
e secundam seus planos revolucionários ; ou, 
se as apoiam, e favorecem seus planos, essas 
sociedades não são revolucionarias, republi- 
canas, e anarchistas ( Apoiados ). 

"Passando adiante, Sr. Presidente, o illus- 
tre deputado que combateu as eleições, fa- 
lou de suspeições relativas aos membros do 
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conselho, e disse que eram quatro, mas no 
mesmo documento vem mais um additamen- 
to, que dá por suspeitos, além dos quatro, os 
dois conselheiros da nomeação do Governo, 
que serviram nos biennios antecedentes, e 
somos o Sr. José da Costa Campos, e eu. 

" Ora vamos a ver, se a suspeição pôde ter 
logar ; eu vou contar a esta illustre Camara 
o que se tem passado a este respeito. Já- 
mais os membros natos do conselho do Go- 
verno foram substituídos, jámais os dois mem- 
bros da nomeação do Governo foram também 
substituídos. 

"Quando por uma revolução que houve em 
1842, de certo não promovida pelos filhos 
de Goa, porque são pacíficos, promovida pe- 
los que vão daqui, como todas tem sido, 
porque os filhos de Goa são amantes da or- 
dem, e muito obedientes a S. Magestade a 
Rainha ; são summamente fieis, e na sua fi- 
delidade não cedem aos seus irmãos da Eu- 
ropa ; porque o pátrio tisimo e fidelidade 
dos habitantes da índia aos seus Soberanos 
é proverbial {Apoiado). Quando digo, houve 
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esta desgraçada revolução, ò chefe fiscal 
deu parte de doente, o contador Souza que 
alli está, que segundo a organisação da jun- 
ta de Fazenda faz de escrivão da mesma 
junta, no impedimento do proprietário, per- 
tendeu também entrar no conselho, mas o 
conselho, apezar do pretendente contar 
todos os membros d'elle no numero dos seus 
amigos, indeferiu a pretenção, e deu parte 
immediatamente ao Governo de S. Mages- 
tade, e o Governo de S. Magestade jámais 
resolveu semilhante questão. 

44 Quando depois da retirada da índia do 
illustre conde das Antas, o Governo foi en- 
tregue ao Sr. J oaquim Mourão Garcez Palha, 
o Brigadeiro Mello, por julgar ferida a sua 
superioridade, que era membro nato do con- 
selho do Governo, deu parte de doente ; um 
anno inteiro deixou de assistir ás sessões do 
conselho ; comtudo nem uma só vez foi 
chamado para o substituir o immediato na 
patente, com quanto este, pelo impedimento 
d'elle, fizesse de Presidente no supremt) 
conselho de justiça. 
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•'Durante o dito governo do Sr. Palha, o 
Arcebispo deu parte de doente por mais de 
dois mezes, comtudo não foi chamado para 
substituir o seu impedimento o provisoi\ 
que é única auctoridade ecclesiastica imme- 
diata. O mesmo Arcebispo durante o go- 
verno do Sr. Pestana tem-se occupado a 
maior parte dos quatro annos em andar vi- 
sitando as Egrejas das Velhas, e Novas Con- 
quistas, deixando na Capital o seu provisor, 
ainda revestido dejurisdicção extraordinária; 
( note-se bem ) não obstante isto jámais o 
provisor foi chamado para fazer as vezes de 
chefe ecclesiastico no conselho do Governo. 

44 O chefe judicial também não tem sido 
substituído ; lembra-me que uma vez foi 
substituido ; mas quando ? Quando o imme- 
diato fez de Presidente da relação, pelo 
impedimento do proprietário ; o que não 
acontecia no caso, porque quando se deu 
por suspeito o Presidente da relação, o 
immediato não fazia, nem podia fazer de 
Presidente da relação. 

44 Vou falar agora dos dois restantes mem- 
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bros, que são da nomeação do Governo — é o 
coronel C. de Sousa Vasconcellos, e o ad- 
vogado Furtado. Deram por suspeitos a 
estes os habitantes das Ilhas, e a Camara de 
Salsete, querendo que, segundo uma portaria 
de agosto de 1840, e o Código Administra- 
tivo, fossem substituídos pelos dos biennios 
transactos, e estendendo a estes dois mem- 
bros da nomeação do Governo a Legislação 
relativa á substituição dos membros dos 
Corpos da eleição popular. Que a elles 
não seja applicavel, é claro, porque são da 
nomeação do Governo, e não da eleição po- 
pular, com quanto, segundo o decreto de 7 
de dezembro de 1837, e outras disposições, 
devam ser tirados d'entre os membros da 
junta geral do districto, por consequência 
não lhe é applicavel a disposição do Código, 
relativa á substituição dos membros do con- 
selho de districto ; mas quero suppôr que 
sim, logo deviam de ser substituídos, segun- 
do o Código, pelos que serviram nos biennios 
antecedentes, guardando-se as circumstan- 
cias no mesmo Código previstas. Não 
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foram lançados de suspeitos só os quatro 
membros do conselho proprietários, entran- 
do neste numero os dois de nomeação do 
Governo ; mas também deram depois suspei- 
ção a J. da Costa Campos, e a mim, decla- 
rando, que éramos também sócios da mesma 
sociedade ; não restava individuo algum, 
que tivesse servido nos biennios antecedentes 
de membro do conselho, da nomeação do 
Governo, senão Venâncio da Costa Campos, 
irmão de José da Costa Campos, dado já 
por suspeito ; e segundo os princípios adop- 
tados pelos reclamantes contra as eleições, 
sendo suspeito igualmente um irmão do 
sócio, como declararam a respeito de um 
vereador da Camara das Ilhas, lançando-o 
de suspeito, como irmão de um sócio da So- 
ciedade Patriótica ; seguia-se, segundo esses 
princípios, que Venâncio da Costa Campos 
também era suspeito, por ser irmão germa- 
no de J. da Costa Campos sócio, e como tal 
lançado já de suspeito, de modo que todos 
quantos podiam, e deviam ser chamados, 
segundo a douctrina d'elles, para substituir 
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os impedimentos de dois membros do con- 
selho, da nomeação do Governo, eram de- 
clarados suspeitos, e eis aqui como se queria 
levar a eleição, porque se dava como sus- 
peito todo o conselho do Governo, os mem- 
bros da Camara, todos, e assim se esta sus- 
peição procedesse, estávamos todos em anar- 
chia perfeita. Eis aqui pois a causa da 
suspeição. 

"Lembro-me ter visto, que o governador 
da índia, por occasião de pôr em execução o 
Código Administrativo de 1842, mandado 
lá executar por decreto de 10 de março de 
1847, depois de feitas differentes alterações, 
segundo a mesma determinação régia, jul- 
gadas necessárias para o Estado da índia, 
officiou ao Governo de Sua Magestade, his- 
toriando todos os impedimentos que tinha 
havido no conselho do Governo, e pedindo 
providencias a este respeito ; e se não me 
engana a memoria, o officio relativo a este 
objecto, é de 16 de agosto de 1847, n.° 115. 
Isto que levo dicto é quanto ás suspeições. 

•'Vamos agora tractar do que diz respeito 
16 
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ás grandes irregularidades, vexames e vio- 
lências que se diz houve nas tres comarcas 
do Estado da Índia, por occasião das elei- 
ções Municipaes. 

è Eu, Sr. Presidente, que ha pouco lancei 
uma vista d^olhos pelos Documentos, que o 
illustre deputado notou, digo, que em ne- 
nhum d elles achei prova alguma, que justi- 
ficasse a existência das apregoadas irregula- 
ridades, vexames, violências, e roubos das 
urnas ; todos aquelles Documentos são uns 
abaixo assignados de um partido, que tendo 
medido suas forças na arena eleitoral, e ape- 
zar de todas as trampolinas que empregou, 
ficou completamente derrotado, e depois de 
derrotado lançou mão, como ordinariamente 
se faz, de reclamações, e protestos apresen- 
tando nullidades, vexames, violências, e até 
roubos das urnas. Deixemos aos vencidos 
este pequeno desforço como uma consolação 
na afflicção inseparável da derrota. Ha 
também entre esses Documentos umas cha- 
madas justificações, para mostrar, que certos 
indivíduos receberam cartas do secretario 
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da Sociedade Patriótica de Salsete, para 
trabalharem nas eleições Municipaes; mas 
que justificação Sr. Presidente ? Uma justi- 
ficação feita da maneira seguinte — Appare- 
ce um — diz o Supplicante (angariado pela 
Camara, que pertende ser reeleita) perante 
um juiz, (também do partido da mesma) 
nelle se nomeam dois individuos como tes- 
timunhas ( igualmente da fornada ) já de an- 
temão industriados ; são essas juramentadas, 
depõem, ou se escreve, que depõem isto 
ou aquillo, etc. : note a Camara, que para 
esta justificação não é citada a contra-parte 
a que se attribuem tranquibernias, vexames, 
violências, roubos das urnas, e outros crime s 
siinilhantes. Justificações desta bitola é 
muito fácil fazer, Sr. Presidente, em qual- 
quer Paiz onde ha partidos ; e valem ellas 
alguma cousa, fazem alguma fé? Não são 
puramente graciosas? Digam-no muitos dos 
insignes jurisconsultos, que fazem parte 
deste Congresso, e que entendem da matéria 
melhor do que eu. 

" O illustre deputado apresentando os vi- 
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cios, nullidades, vexames, e roubos de urna ? 
que diria, que foram commettidos por occa- 
sião das eleições Municipaes da índia, excla- 
mou, e recommendou á Camara, e aos que 
haviam pugnado a favor do methodo directo 
das eleições de deputados, que reparassem 
bem nestes abusos a que estavam sujeitas as 
eleições directas, que eram também as das 
Camaras Municipaes ; mas já que S. S. a 
mostra tn,o nobre empenho de evitar abusos 
nas eleições, eu; se tiver a honra de me as- 
sentar n'uma dà?q[iíellas Cadeiras dos Eleitos 
do Povo, quando se tractar das eleições, 
ajudarei S. S. H com o meu fraco contingente, 
apresentando vários abusos, e indicando tor- 
pezas, que alguns indivíduos se atrevem a 
eommetter, para ganhar o triutnpho da urna ; 
eu falo do que infelizmente tenho observa- 
do em Goa, mio sei o que ha a este respeito 
em Portugal. 

4Í Disse o illustre deputado, que se com- 
nietteu roubo da urna da Assemblea de 
Chandor de noite, e que sendo apontadas 
Como testiraunhas o parocho, e sachristão 
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da dieta Egreja, o conselho do Governo não 
chamou á sua presença estas testimunhas, 
não as inquiriu como devia, para vir no co- 
nhecimento d'esse attentado. Mas quem o 
diz? E' a mesma Camara, que vendo que não 
era reeleita, protesta contra todas as eleições 
e contra o resultado de todas as Assembléas, 
que lhes é adverso, tenha ou não tenha ra- 
zão. Mas será bastante para prova d'um 
crime tão grave só um simples dicto da Ca- 
mara, e Camara despeitada por ser reprova- 
da pelos Povos ? Mas foram indicadas as 
testimnuhas, que presencearam o facto, e são 
o parocho, e o sachristão, comtudo não fo- 
ram inquiridas pelo conselho do Governo, 
que na índia faz de conselho de districto. 

u Sr. Presidente, n'esta Camara se assen- 
tam muitos Cavalheiros, que teem sido Pre- 
sidentes, e membros dos conselhos de dis- 
tricto, e elles devem saber, se nos dictos 
conselhos se fazem inquirições de testimu- 
nhas. Eu tenho servido de membro de 
conselho do Governo por algum tempo ; 
mas nunca vi inquirirem-se n'elle testimu- 
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nhãs ; e até julgo, que não se pôde alli fazer 
uma inquirição similhante, por ser Tribunal 
de recurso. 

"Se pois havia roubo da urna, se havia tes- 
timunhas d'este roubo, deviam os interessa- 
dos promover, perante a auctoridade com- 
petente, uma justificação com as formalida- 
des da Lei, e com a citação da parte accusa- 
da, e apresenta-la em fórma ao conselho 
do Governo, para ser tomada em devida 
consideração. 

u Disse o Sr. deputado, que também houve 
alli duas urnas ; eu poderia negar este facto 
se quizesse usar de astúcia oratória para des- 
viar o argumento*; mas eu confesso, que hou- 
ve duas urnas na freguezia de Chandor, por- 
que houve uma separada, em que se lança- 
ram os votos d'aquelles eleitores, que o 
conselho de districto mandou admittir, e 
que a Camara cavillosamente não quiz adinit- 
ti-los, e se necessário for, eu mostrarei a 
sua má fé por Documentos authenticos recen- 
temente chegados, que é o Boletim de de- 
zembro de 1848 ; lançaram-se pois n'uma 
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urna em separado os votos dos eleitores, que 
tinham sido mandados admittir pelo conse- 
lho de districto, e eis o motivo porque hou- 
ve duas urnas. Mas estes votos não influí- 
ram na eleição : separaram-se, como consta 
do Documento, que vem appenso ao officio 
do Governador, de setembro de 1847, dan- 
do parte ao Governo de Sua Magestade das 
decisões do conselho do Governo sobre as 
eleições Municipaes dos tres Conselhos de 
Goa. 

" Disse que tamben houve duas Assemblé- 
as na freguezia de Navelim ; com effeito 
houve ; mas este facto em vez de favorecer 
o argumento do illustre deputado, diminue 
muito a sua força. 

A Historia é esta : o Presidente legal no- 
meou uma Mesa provisória ; procedeu-se á 
eleição da Mesa definitiva, e alcançaram mai- 
oria um fulano Mergulhão, e um cicrano 
Azevedo, e outros. O vereador da Camara 
que presidia á Mesa provisória, queria ser 
reeleito, emendou o caderno do recencea- 
mento, que levava para servir na votação, e 
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fez de Mergulhão, Morgulkão, mudando o e 
em o, e de Azevedo fez Azeredo, de maneira 
que com questões de ee e de vv queria por 
força annullar a eleição da Mesa definitiva. 
Então disse a Assembléa — Uma vez que os 
oo e os rr fazem tanto mal, tanto barulho, va- 
mos a ver o originário recenceamento, que 
f ôra affixado á porta da Egreja. Veiu effectiva- 
mente o recenceamento requerido, combina- 
se, e com effeito estava lá Mergulhão, e Azeve- 
do, e se conheceu, que maliciosamente se tinha 
feito o do e, e r do v, no recenceamento leva- 
do pelo vereador Presidente. E chamado 
também o parocho da freguezia, e pergun- 
tado se lhe constàva haver na sua freguezia 
algum Morgulkão , e Azeredo, elle respondeu 
que não ; mas que havia só Mergulhão, e 
Azevedo, e que eram os mesmos, que tinham 
sido eleitos Mesarios, e haviam já votado 
para a Mesa debaixo dos mesmos nomes. 
Em consequência disto o que se fez? A Mesa, 
legalmente eleita, tomou posse, e procedeu 
aos respectivos trabalhos. Os dissidentes 
separaram-se, fizeram scisma, e passaram a 
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constituir uma nova Mesa particular. Eis 
aqui as duas decantadas Assembléas, e a 
Camara terá já avaliado qual d'ellas foi legal. 

u Na Mesa, ou Assembéa apuratoria da Ca- 
mara de Salcete o caso pasou-se assim. O 
numero dos Mesarios, que são dois Escruti- 
nadores de cada uma das Assembléas prima- 
rias, importava em quarenta e cinco ( consta 
do supracitado officio do governador geral, 
que são aquelles que assistiram ) depois da 
leitura de cada uma das Actas, quando cinco 
d'ellas tinham sido annulladas, alguns Es- 
crutinadores retiraram-se, e constituirani 
uma Mesa separada, acclamaram o Presiden- 
te, Escrutinadores, e Secretários indistincta- 
mente, sem serem membros da freguezia 
principal, conforme determina a Lei, e que- 
rendo fazer o apuramento, como as Actas 
parciaes já tinham sido entregues na Mesa 
legal, recorreram á memoria para indicar o 
numero de votos das Assembléas primarias, e 
feito este apuramento, segundo a sua phan- 
tasia, apurando votos quantos quizessem, e 

a favor de quem quizeram, proclamam mem- 
17 
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bros da Camara, os vereadores da Oátiiara, 
que ia expirar. Em quanto* estavam fázen- 
do o apuramento, apparêce ò juiz 'eléito, e 
vendo a desordem que estava fazendo 
a minoria, *( e é da natureza 1 'da minoria o 
dever sujéftár-se a maioria ) ; pròcurofa obstar 
á ellaj retirarám-se^ é foràiú cohátituir a 
Mesa em càsa do' sogro do Presidente da 
Camara fcxpiirante. Eis aqiii a Historia ver- 
dadeira, que nigufem é capaz dé contestar. 

" Chegam ao conselho de districto as Actas 
de ambas as Mesas mas uma, à da Mesa 
illégal, vem sem as Àctas parciaes': pede-as 
o conselho de districto, è íespóndétt-lhe, 
que lhes foram árrancadaá pela òutfa Mesa ! 
...Pergunta o conselho dé districto— -Em vir- 
tude de que tinham' feito ò apuramento ? 
—Respondem— Que ém virtude de afídnta- 
mentós que tinham tomado!... 1 — Eu nãcrque- 
rò alargar-mè múk pará jtistificaT a decisão do 
conselho dè districto ; bastará só dizér, que 
d^elle fàziá £arte o Sr. Feistana. 

d ]£hà ahí vem nos dcteumentbs ó tèàtemu- 
nho do Sr. Arcébispò, ahi k estão as ísuàsr pala- 
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vr^e^pr^ssas i\o f offi^io . do governador— 
esta a g$ntç é t^o má t (d,isse elle) commette 
tantagi^pezas qpe u^homem por mais que 
quçi^ tqmar o açu, partido, não pôde ser 
at£ mesipo qeutral- — e aq mesmp tempo pe- 
de, qu^de tudo se de uma conta qrcumstan- 
ciada ao Governo de Sua Magestade. 

44 Não direi mais nada a este respeito mes- 
mo porque o Sr. deputado que combateu as 
eleições, não deu a isto grande importância. 

44 Disse o Sr. deputado que as Ilhas dirigi- 
ram uma representação pedindo a annullação 
da eleição; sim, Senhor, é a representação de 
S. Mathias. O Sr. deputado fez o seu for- 
te no numero das assignaturas, oh ! Senhor, 
não sei o (jue acontece em Portugal, mas na 
índia colhem-se milhares e milhares de as- 
signaturas corja muita facilidade, e não me 
farja maravilha que em logar de trezentas 
assignaturas fossem tres, ou seis mil ainda 
nçtçsçao ççconheciçlas por tabellião, porque 
não ha rçaçUi tão fácil. Industriam-se dois 
iu4ivi4uos, vão estes ao tabellião, e lhe di- 
zem que conhecem as assignaturas, e na to 
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d'elles* o tabellião as reconhece. Eu quando 
lancei a vista pela representação chamada 
dos habitantes de Bardez, vi entre essas as- 
signaturas, e pelo menos uma reconhe- 
cidamente falsificada, porque é de um ho- 
mem que trabalhou comnosco, e elle não 
podia assignar uma representação contra 
aquillo para que elle mesmo concorreu, e 
contra amigos seus íntimos. O comman- 
dante Fernando Leite, o tenente Pinto, e 
outros empregados públicos, cuja demissão 
se pede conjunctamente com a annullação 
da eleição, é impossível semelhante assigna- 
tura, é fingida; é a de Luis Antonio Pires 
que mora em Bardez. 

" Quanto â Camara das Ilhas sinto muito 
que eu não tivesse sabido que existiam repre- 
sentações contra as eleições d'essa Camara, 
porque com documentos mostraria muitas 
outras torpezas que lá se commetteram para 
suffocar a liberdade do voto dos Povos. Mos- 
traria que a Camara que enviou a representa- 
ção dos habitantes ao governador geral pe- 
dindo a revogação da prorogação dos prasos, 
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e apresentando suspeições contra vereado- 
res, e membros do conselho, era composta de 
quatro membros, dois dos quaes assignaram 
vencidos, que não era a legitima Camara, e 
que d'ella ainda fazia parte um membro da 
Camara de 1841, quando os outros nem fo- 
ram convocados, mas disto não faço cabedal, 
porque não tenho documentos para mostrar. 

"Falou-se também da prisão de um verea- 
dor da Camara de Bardez, mas lá não se sou- 
be d'esse facto senão por uma folha publicada 
em Portugal em que se dizia, que fôra preso 
em cárcere privado o vereador Marques de 
Parrá, que não só concorreu para a sessão 
alludida, mas votara com a maioria, como 
constava do Boletim do Governo, mas julgo 
que tal jornal se equivocou, e escreveu 
vereador Marques em logar do vereador 
Lobo de Saligão : vem para prova disto 
entre estes documentos uma cópia em publi- 
ca forma d' uma correspondência, que o dicto 
Lobo diz dirigira a um periódico da metrópo- 
le. Porem, Sr. Presidente, não é nada, é uma 
correspondência feita pelo próprio, que se 
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díí' fôí à^présòV e néttó&raresceétav que não ' 
se qfuèixàta áí* aiíctferidadeB ' d , esba porisáo, 
porque fôrà feita pelos l pAretkte»*inuito próxi- 
mos; é sé prisão hotivg e?ntre parentes 'limito 
píroximos^iíi síia própútí casa, disso tiinguenv 
pôde sãbèiV E' pois uhw História de innãos t 
e pritiibs; História de compadres: 

44 (^éilxaúi-se d^goveniadoT gieral', vamos 
a ver qual é a conductã que elle teve, 

44 Por occasíão dae lèiçãò dás Camaras Mu- 
nicipaes, houve muitos recursos, e parece- 
mê que foram 112 ptromovidos pòr todos os 
j&ttidôs; d'èstes 22 foram desâttendidos pelo 
còriSèlho do Governo^ e por conseguinte 
dècididòs a favor das Camai-as, que lançaram 
dé suspéito á m&íòria do ttteditío conselho ; 
de B2 á tesbluçâó fói coinmetida ás própria» 
Cáiriàtías pór nâô cAbéi* tio te*apb ouvirem- 
áe de riovo 'às tóékmías Camarafe sobne os <Ao- 
cM l eM)ís rióVàmènte âpiiesèWtátdos, e«ó vin*e 
f oram VesòlvMòs "piflò f OdnSèílh6 bordos 
rétíòWeííftés, é 'pôr úoiíSequéhdia coníra va» 
Chifraras; 'esta Historia òdilsfe dá certidão da 
Secretaria do Governo Gemi, -que vem mo 
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Boletim n. 9 15 de 1844. Será, isto , jn^tiça 
oit: não ? Como» era pQpaivel qjae pina au- 
ctòridade votada a. um partido k deeidisse ç<?m 
tanta imparcialidade, e justiça aquçlles recur- 
sos ? -Se ella fosse votada a um partido ha- 
^via de oénfiar a. decisão, ás Capadas que per- 
tenciam ao partido opposto ? Djgam-no 
homens sensatos, homens imparciaes. 

" Também o Sr. deputado falou de um do- 
cumente, que 4isse r representar os Estatutos 
de uma sociedade; ou par^ melhor dizer, 
uni alfarrábio chamado Estatutos, sem assig- 
natura, o qual um sujeito . impingiu, e entre- 
gou ao presidente da Gamara,; Sr. Presi- 
dente, eu pertenço a esta sociedade, e decla- 
ro que não são estes os, seus Estatutos ; e se 
a isto se, pôde chamar um documento, então 
muito fácil é arranjar um milhar (Telles. 
Gomo o illustre deputado deu pouca impor- 
tância a, este seu argumento, por isso não 
insistirei n'este ponto. 

4 í Agora vamos á eleição dos deputados ; o 
illustre relator da Commissão tem defendi- 
do habilmente «ata eleição, e eu apenas ac- 
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crescentarei algumas poucas palavras.* Os 
recenseamentos para a eleição dos deputa- 
dos não foram feitos por aquellas Camaras, 
lilhas d aquellas Commissões, a que se refe- 
riu o Sr. deputado; foram feitas pelas Cama- 
ras que tiveram origem em 1844, e foram 
mandadas reinstalar-se pelo Decreto de 7 de 
março de 47. O argumento principal, e mais 
forte, na opinião do illustre deputado sobre 
a eleição dos deputados, é que o numero dos 
eleitores em nenhuma das tres comarcas, e 
nas Novas Conquistas está conforme relati- 
vamente ao do 1.° de 1845 : ora eu vou infor- 
mar á Camara do que ha a este respeito. O 
governador da índia, em consequência da» 
representações, que lhe foram presentes de 
que em 4& tinha-se arbitrariamente augmen- 
tado o numero dos eleitores, ordenou, que se 
regulassem n'este negocio pelas ultimas Es- 
tatísticas officiaes publicadas. Ora em Goa 
nunca se publicou Estatística alguma official ; 
e somente appareceram publicadas em 1846- 
Mas como succedeu que em 1845 se augmen- 
tasse tanto o numero dos eleitores? Foi da 
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maneira seguinte: a Commissão Central das 
Novas Conquistas deu o numero qué quiz, e 
foi de 45; cada uma das Camaras também 
disse — u nada; vamos a assentar em dar tal 
numero de eleitores" — uma diz — u o numero 
dos eleitores a este concelho ha de sei* de 
16" — outra — " havemos de dar 31" — e 
outra — " 32. " 

44 E quem as podia arguir? Ninguém. Os 
cidadãos não podiam, reclamar, porque não 
havia nenhum documento, nem havia ne- 
nhuma estatística publicada, que offerecesse 
meios para se conseguir este fim. Quando 
ha um partido forte, sem documentos tam- 
bém fortes não se pôde vencer este partido ; 
é o que se passou, e por conseguintapirbitra- 
ria e caprichosamente as Novas Conquistas 
deram 15 eleitores na eleição em questão 
{Apoiados). Mas vamos a ver as estatísticas 
hoje havidas o que dizem a este respeito ; e 
achará a Camara, que as Novas Conquistas, 
dando-se-lhes a maior latitude, jámais pode- 
rio dar maia de 34 eleitores, mesmo admit- 
tindo o privilegio de concelho, dado por De- 
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creto de 23 de dezembro de 1844 a umas 
miseráveis povoações chamadas Torofos, em 
alguns dos quaes não ha mais de 40 fogos, 
em muitos não ha 60 indivíduos do sexo 
masculino, entrando até mendigos, para 
serem recenseados, e por isso foram recen- 
seadas as bailadeiras ; em 19:632 habitantes 
nem ha gente habilitada para compôr a Mesa, 
por isso são reunidos os ditos Torofos. Por 
este privilegio dão 19 :632 habitantes, e 2:315 
fogos, que tantos tem todos os 15 Torofos 
( a Camara não espera ouvir o que vou di- 
zer ) dão 16 eleitores ! ! ! Ao mesmo tempo 
que Pondá, uma Provincia das Novas Con- 
quistas, que tem 25 mil habitantes, dá só- 
mente ^eleitores. Esta odiosa differença, 
este absurdo, e contrasenso, fico de apresen- 
tas á consideração da Camara, quando se 
tractar da Lei eleitoral, se tiver a fortuna 
de me assentar numa das Cadeiras dos Elei- 
tos do Povo. 

u Ora examinemos as estatísticas; a primei- 
ra e segunda são extra-officiaes, esta vem nas 
notas ás Instrucções do Marquez de Pom- 
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bal, obra do ex-secretario Lagrange, publi- 
cada em 1841 : e aquella na collecção das 
Leis, usos e costumes das Novas Conquistas, 
impressa em 1840 : astres outras são offici- 
aesde 1844, 1845. e a terceira do Código 
publicado em 6 de d agosto de 1847, Bole- 
tim n.° 35 de 1847. Segundo este mappa 
que colligi de todas ellas, não pode o nume- 
ro dos eleitores passar de 34. As Novas 
Oonquintas, conforme a estatística tem 62 
mil habitantes, e 20 mil fogos, inclusivè os 
habitantes e fogos dos Torofos, e devem dar. 
entrando o privilegio dos Torofos, 31 eleito- 
res. Segundo a de 1841 os habitantes são 
107:400, e fogos 21 :790, e por conseguinte 
o numero dos eleitores 34, e isto por estar 
feito o calculo em números redoiftos que 
muito influem. Segundo a estatística de 

1844, o numero dos habitantes é de 111 :222, 
e dos fogos 22:244, e o numero d'eleitores 
que lhes compete é de 32. Conforme a de 

1845, os habitantes são 111:069, e fogos 
22:210, e devem dar somente 32. Final- 
mente, segundo a publicada em 1847, que v 
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a do Código, o numero dos habitantes é 
112:700, e o dos fogos 22:539, e o dos elei- 
tores deve ser de 33. Do que se segue, que 
conforme todas as estatiscas officiaes, e até 
extra-officiaes, o numero dos eleitores que 
compete ás Novas Conquistas, inclusivè ain- 
da o privilegio de Toro/os, nunca podia pas- 
sar de 34. Note bem a Camara que este 
calculo de fogos está feito dividindo o nume- 
ro dos habitantes por 5, segundo a regra 
adoptada na Europa pelos fazedores das es- 
tatísticas, que não pôde ter logar nas Novas 
Conquistas, onde a familia, e por conseguin- 
te o fogo muitas vezes se compõe de paren- 
tes até 4.° grau, e de muitos servidores, e 
comprehende 20, 30, até 40 individuos ; 
d'onde o divisor devia ser muito superior e 
maior. De tudo se segue, que em 1845 
houve relativamente ao numero d'eleitores 
um arbítrio, e arbítrio escandaloso, e o arbí- 
trio não deve servir de regra para a presen- 
te eleição, em que o dito numero d'eleitores 
foi de 34, o maior que se pôde dar segundo 
todas as estatísticas. Por consequência , o 
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numero dos eleitores, que <Testa vez se apre- 
senta, é legal. 

"O governador geral, em consequência 
das queixas que tinha havido de se ter ar- 
bitrariamente augmentado o numero dos 
eleitores, ordenou por Portaria de 18 de 
janeiro de 1847, referindo-se a que em 
1 845 tinha havido arbítrios, que se regulas- 
sem pelas ultimas estatísticas officiaes. As- 
sim se procedeu ; mas esta mesma Portaria 
dizia, que não fossem desconsideradas as es- 
tatísticas officiaes, e que não se poderia aug- 
mentar o numero dos eleitores sem que 
para isso houvesse Jhndamemto seguro ; este 
era o final da Portaria. Que fizeram todas as 
outras Camaras, e as Novas Conquistas ? 
Abraçaram esta ordem, dizendo que não 
acham fundamento seguro para alterar o nu- 
mero que já existia; porém a Camara de Bar- 
dez julgou achar fundamento seguro, e quiz 
verificar se elle existia, e por meio do paro- 
•cho, e regedores, veiu a conhecer que a esta- 
tística official ultima, que era de 1846, era 
diminuta, e defectiva, e que a verdadeira 
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passava de 30:000 fogos. Representam os do 
partido opposto contra esta diligencia da 
Camara ao Governo, que em Bardez se não 
cinge á ultima estatística official, e se aug- 
menta arbitrariamente o numero dos elei- 
tores : o governador providencia logo d'uma 
maneira tão justa e imparcial, que lhe faz. 
muita honra. 

u O governador tendo sabido por esta re- 
presentação que tinha, augmentado o nume- 
ro além do constante da ultima estatística, 
neste mesmo instante convoca o conselho 
do Governo, e manda remetter á Camara de 
Salsete, e de Bardez a ultima estatística de 
1846, e diz: — Que não compete ás Camara» 
o alterar o numéro dos eleitores ; porem 
quando haja algum fundamento seguro, de- 
vem mandar o negocio á auctoridade com- 
petente — isto é, ao governador, porque é a 
elle que compete este negocio em virtude 
do Código de 1836, e de 1842. Ora que 
faz a Camara de Bardez ? Diz ao governa- 
dor geral que o numero de eleitores fosse re- 
gulado pela estatística de trinta mil e tanto» 
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fogos, que a Camara Municipal de Bardez 
apresentava, e era apoiada pelo respectivo 
administrador do concelho. Eu aceres- 
cento, Sr. Presidente, que o governador ge- 
ral com o conselho seria contraditório com- 
sigo mesmo se depois de ter dicto na Porta- 
ria de 18 de janeiro de 1847. — Que não fos- 
sem desconsideradas as ultimas estatísticas 
officiaes, sem fundamento seguro para as al- 
terar, não o attendesse se não tomasse em 
consideração o grave e solido, e seguríssimo 
fundamento apresentado pela Camara e 
administrador do concelho, para alterar a 
estatística de Bardez de 1846 que lhe fôra 
enviada á dieta Camara como com effeito 
foi pelo conselho unanimemente attendido. 

"Nesta resolução, Sr. Presidente, não hou- 
ve peita, sur preza, nem parcialidade. O 
conselho compõe-se de elementos hetero- 
géneos, isto é, de differentes partidos ; o 
conselho nunca deixou de ouvir todas as re- 
clamações, que se lhe dirigiram. Em conse- 
quência d* uma reclamação do partido ven- 
cido queixando-se, de que em Bardez, des- 




128 



considerando-se a ultima estatística officiaf 
( a de 1846 ) se eleva o numero de eleitores 
ao de 30, o governador geral dá providen- 
cias promptas e enérgicas, declara á Camara 
de Bardez em Officio de 18 de fevereiro de 
1847, que não é a ella, que compete forroa- 
lisar as Estatísticas, que não é ella que de- 
ve julgar, se existe ou não fundamento se- 
guro para alterar as estatísticas officiaes ; 
que as auctoridades competentes não fize- 
ram subir á sua presença razão alguma 
para este fim ; e por isso manda religiosa- 
mente observar o decidido pelo conselho do 
Governo por Portaria de 18 de janeiro de 
1847, enviando ao mesmo tempo dois exem- 
plares da ultima estatística official, um para 
a Camara de Bardez, e o outro para a de 
Salsete, e lança na reclamação dos habitan- 
tes queixoso» de Bardez o despacho seguinte : 
— Está providenciado. — Não será isto dar 
providencias, ç providencias promptas, e de- 
cisivas ? Não será isto ser imparcial, e insus- 
peito ? Que mais queria pois o iilustre de- 
putado ? Que mais podia fazer qualquer ou~ 
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tro Governo, por mais justo, e imparcial que 
fosse ? Nada, nada certamente. 

" De mais a mais figure-se por um momen- 
to que com effeito o concelho de Bardez, 
cingindo-se á estatística ultima ofíicial devia 
dar sómente 22 eleitores, e por conseguinte 
dando 29, deu mais 7 que não podia nem 
devia dar. 0 que se segue da hypothese ? 
Segue-se quç se devem deduzir estes 7 vo- 
tos do numero dos que obtiveram os 4 elei- 
tos ; e estes não destroem a maioria absolu- 
ta que todos os quatro obtiveram. Esta é 
a practica, e estes são os precedentes d'esta 
Camara como muito bem disse o illustre re- 
lator da commissão que neste assumpto 
merece toda a fé. 

" Sr. Presidente, eu não concluirei o meu 
discurso sem dizer estas duas únicas pala- 
vras a respeito do governador geral dos 
Estados da índia — O Sr. conselheiro José 
Ferreira Pestana por sua probidade, e virtu- 
des, honra o nome Portuguez na índia. " 

( Apoiados ) 



19 
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QUADRO XIII 



Monsenhor Francisco do Rego 



& ATURAL de Neurá, na ilha 
de Goa, foi filho de Nicolau 
do Rego e de D. Angela Ro- 
drigues. 

u Das lettras humanas passou 
a estudar as sagradas, sahin- 
do profundamente douto em 
theologia escholastica, e mo- 
ral, e Licenciado em ambos os direitos, 
merecendo pela sua grande litteratura ser 
Protonotario Apostólico, promotor fiscal do 
ecclesiastico, e procurador da mitra pri- 
macial de Goa em que foi provido pêlo 
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Illustrissimo D. Fr. Antonio Brandão. Não 
foi inferior o seu talento para o púlpito, 
como támbem para a metrificação assim 
latina, como portugueza. Sendo vigário col- 
lado da Egreja de S. Braz passou para a de 
Sant'Anna, onde fundou o templo que hoje 
existe, que é certamente dos mais sumptuo- 
sos, que tem a cidade de Goa (* )." 
Compoz : — 

Tratado apologético contra varias calum- 
nias impostas pela malevolencia contra a sua 
nação Bracmana. M. S. 4. 

Comedias varias M. S. ( 2 ). 

Falleceu, segundo o auctor da Biblioiheca 
Lusitana, Barbosa Machado, em 1686, sendo 
então vigário da Egreja de Sant'Anna, de 
Talaulim, na ilha de Goa, e Joram sepul- 
tados os seus restos mortaes na mesma 
Egreja. 

Mas a inscripção da sua campa sepulchral 
colloca a morte d'elle em 1 de julho de 1689, 
na edade de 51 annos e tres dias — inscripção 



0) Bibi. Lusit. II, pg 237. 
( 2 ) Bibi. Lusit. idem. 
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que fielmente copiamos : 

Sepultura do Licenceado 
Francisco do Rego bragmane 

NATURAL DE NeURÁ, BoTONO- 

tario Apostólico, sendo vigário 

PROPRIETÁRIO DE SAO BrAS, 
VEO DO REINO CONFIRMADO n'eSTA, 

que occupou sete annos. 
Lançou a pedra fundamental 
n'esta nova, com notável dispên- 
dio seu, e de vários devotos, e fei- 
tas n'ella muitas boas obras, 
faleceu ao primeiro de julho 
DE 689, ( 1 ) DE sua edade 51 

annos e três dias 
Senão teve acerto, pede 
perdAo a todos. ( 2 ) 



(*) Visivelmente aqui ha um equivoco, pois deve ser 
1689. 

( 8 ) Almanack Litterario (de Goa) para o anno de 
1866 por Antonio João Frederico Gonçalves de Fi- 
gueiredo, pg. 48. 
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QUADRO XIV 



Padre João Mariano Dias 



i^fc^- . 01 natural de S. Mathias. na 
^90"^ ilh a de Divar. Na sua inoci- 



■*j|5 mas fazendo-se estimável pe- 

*tv los seus talentos, que foi re- 

velando, attrahiu a attenção do Arcebispo 
D. Fr. Manoel de S. Galdino, que o tomou 
sob a sua protecção 

Feitos os seus estudos do latim e philoso- 



(*) Boht. 1852, n° 12. 




'•^-dade, por um successo lasti- 
^ moso. tendo seus paes ''per- 
dido a maior parte da sua 
fortuna, ficou ao desamparo, 
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phia, passou a estudar, coin bastante apro- 
veitamento, as sciencias ecclesiasticas, e 
pouco depois foi promovido ao sacerdócio e 
nomeado cónego de meia prebenda e, mais 
tarde, de inteira. E seguindo sempre a es- 
cala ascendente, em 6 de março de 1844 foi 
nomeado desembargador da relação ecclesi- 
astica, em 21 de fevereiro de 1846, pro- 
motor fiscal e procurador da mitra, e no 
mesmo anno governador do arcebispado 
de Goa, e n'este cargo embora digam que 
não merecera sympathia geral, comtudo 
não se lhe pode negar seriedade e zelo no 
desempenho das funcções. 

Em 1851, encontramol-o em deão da sé 
primacial, nomeado por decreto de 19 de abril 
d'esse anno, concebido em termos honrosos. 

Eil-o o decreto que damos aqui na sua 
integra: — 

" Ministro da Marinha e Ultramar — Tendo 
em consideração os bons serviços que á 
Santa Egreja do Oriente e ao Estado tem 
feito o Reverendo João Mariano Dias, e 
vigário Geral da respectiva Diocese ; e bem 
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assim as provas que tem dado de suas lettras 
e virtudes : Hei por bem. Conformando-me 
■com a proposta que á Minha Real Presença 
dirigira o Reverendo Arcebispo Primaz do 
Oriente, D. José Maria da Silva Torres, em 
data de dois de agosto do anno próximo pas- 
sado, Nomear e apresentar o mencionado 
•cónego na Dignidade de Deão da mesma sé 
primacial, cuja cadeira se acha vaga pelo 
fallecimento do Reverendo Antonio João 
d'Athaide, cumprindo ao agraciado tirar a 
competente Carta pela respectiva Secreta- 
ria d'Estado. O Visconde de Castellões, 
Pardo Reino, Ministro e Secretario dista- 
do dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço das Necessidades aos dezenove d'abril 
de mil oito centos cincoenta e um — Rainha — 
Visconde de Castellões." 

Mas a nomeação lhe chegou " quando já 
se achava ferido de uma melestia grave, que 
o tolheu de falar por quasi um anno, limita- 
do a estar de cama, d'onde, comtudo, por 
meio de penna deu expediente aos deveres 
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do seu cargo até quasi a derradeira hora de 
sua existência. Tomou posse d'esse cargo 
por procurador. (*) 

Falleceu em 5 de março de 1852, ás 8 
horas da noite, da edade de 54 annos, e os 
seus restos mortaes foram sepultados no 
cemitério da sé, ás 4 horas da tarde do dia 
seguinte. 

Enalteceram o cortejo fúnebre que sahiu 
do palácio de Panelim para a cidade de Ve- 
lha Goa varias pessoas de distíncção, muito 
clero e algumas irmandades. Houve, no 
dia immediato na sé, missa e officio para suf- 
fragar a alma do p. e Dias que apôz tantos 
serviços prestados á Religião e á Patria foi 
accolher-se ao seio amorosíssimo de Deus . 



C 1 ) Bolei. 1852, n.° 12. 
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QUADRO XV 



Padre Antonio João Ignacio San 



^|^5|t^^^ASCEU. em Colhia, concelho 
de Salcete, em 18 de junho de 
1814, e foi baptisado em 27 
do mesmo ipez^ filho de Ma- 
noel .íosé do Rosario Santi- 
mano e sua mulher D. Luiza 
Conceição Rodrigues, uatura- 
es de Colluá. 
Foram seus avós paternos, Antonio .João 
Santimano e D. Deodata d' Aguiar, e mater- 
nos, Onofre Luis Rodrigues e D. Francisca 
Conceição Noronha, todos egualmente natu- 
raes de Colluá. 

Não alcançamos noticias da sua infância e 
21 
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dos seus estudos de humanidades, base de 
sciencias ecclesiasticas, que, cremos, cursou 
no seminário de Rachol ; consta, porem, que 
foi examinado e approvado para a Prima 
Tonsura e dois graus, em 16 de junho de 
1829; ordenado em 13 de setembro do mes- 
mo ani)o; apprpvado para os restantes graus, 
em 13 de junho 1831, e ordenado em Sin- 
querim pelo Bispo de Dolica. Levado a final, 
pelos impulsos da sua vocação, recebeu a 
sagrada ordem de subdiaconato em 9 de fe- 
vereiro de 1845, a de diaconato em 30 de 
novembro do mesmo anno, e depois a dè 
presbyterado. cuja data não conhecemos. 

Advogado do fôro civil e ecclesiastico e 
desembargador da relação metropolitana o p. e 
Santimano leccionou, na villa de Margão, a 
jurisprudência, e a sua illustração e zelo fi- 
zeram d'elle um distincto mestre, e d'esta 
maneira reuniu, ao redor da sua cathedra, 
muitos discípulos. 

Em 1855, foi nomeado governador do bis- 
pado de Cochim e do arcebispado de Cran- 
ganor, pelas provisões de 2 de janeiro e de 2 
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de março respectivamente e confirmado no 
governo de ambas as dioceses com o titulo 
de provisor e vigário geral, por outra pro- 
visão archiepiscopal de 31 de janeiro de 1863. 

Era visitador das missões do Canará. 
As dioceses de Cochim e de Cranganor fo- 
ram o campo aberto para o p. e Santimano 
ferir batalhas em defeza dos direitos do Pa- 
droado portuguez. A palavra e a penna fo- 
ram as duas poderosas armas do combate, e 
elle as manejou com tanta justiça com quanta 
verdade. 

O p. e Santimano, incansável e fervoroso 
missionário, reverteu á jurisdicção do Padro- 
ado infinidade de cathanares e muitas Egre- 
jas, reivindicou-as, fundou novas, e recons- 
truiu outras, prestou, em fim, alli tantos e tão 
assignalados serviços com muita honra sua. 
proveito da missão e gloria de Portugal, como 
os p. e *, Antonio Mariano Soares, no Norte. 
Euzebio Antonio Baracho, no Sul, e Benja- 
mim Francisco de Amarante, em Madrasta. 

Padre Santimano, Baracho, Soares e 
Amarante, combaterem em defensão das 
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prerogativas e direitos da Coroa, e os seus 
esforços hão de scintillar sempre ao sol da 
Historia. 

Eis a relação das principaes reversões das 
Egrejas e roais serviços do p. e Santimano : 

Fez reverter ao bispado de Cochim o povo 
catholico de Peria-Topo e Vallea-Topo 
com as suas Egrejas, reconhecendo os legíti- 
mos direitos do real Padroado ; os catholicos 
de Pallytorrey e Temba de Velly com as suas 
Egrejas ; a Egreja de Pullicherré com o seu 
povo ; a Egreja de Mainaddo com os seus 
catholicos ; e as sete Egrejas das vastas mis- 
sões, no reino de Travancor e Cabo de Co- 
morim. 

Fez a reversão d'uma Egreja de Paly, 
no arcebispado de Cranganor, com o seu pa- 
rodio, um sacerdote cathanar e toda a fre- 
guezia ; a reversão das tres Egrejas situa- 
das no reino de Tranvancor : a l. a sob a in- 
vocação de 8. Antonio, a 2. a sob a do glorioso 
martyr S. Sebastião, e a 3. a sob a do apos- 
tolo S. Pedro com as suas respectivas fre- 
guezias. 
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Estabeleceu, no edifício do hospício do ex- 
iincto convento dos Franciscanos, situado em 
Olicaré, a esçhola da musica vocal e instru- 
mental, e da lingua portugueza, da latina, da 
tamulica, da malabarica e a de philosophia. 

Converteu 17 gentios que renunciando o 
paganismo abraçaram a Religião catholica 
romana ; e também converteu os freguezes 
de Puducotto, parte a mais importante e a 
mais notável da missão d' Aur, no arcebispado 
de Cranganor, os quaes da Propaganda Fide 
tinham passado para o protestantismo. 

Fez doação ao bispado d' uma casa, edifi- 
cada á sua custa, contigua ao hospício d'01i- 
caré, doação que foi acceita pela portaria ré- 
gia de 4 de agosto de 1858. 

Conseguiu que fossem reniittidos pelo go- 
governo de Travancor os foros atrazados 
do prédio da possuição da Egreja de Pettah 
•em Trevandrum que foram mandados appli- 
car no futuro, como na missão de Valliatoré. 
ás despezas da illuminação da mesma Egre- 
ja de Pettah. 

Fundou a Egreja de Pullicheré, e reedi- 
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ficou a de S. Pedro de Mudacrá, que foi ben- 
ta a 18 de novembro de 1859. Da sua 
reedificação ficou memoria n'uma lapida col- 
locada sobre a porta principal dentro da 
mesma Egreja que diz assim : — 

" No feliz reinado d'El-Rei de Portugal o 
o senhor D. Pedro V, governador da índia 
portugueza o exm. a general Visconde de 
Torres Novas, é reedificada á custa do gover- 
nador do arcebispado de Cranganor e do bis- 
pado de Cochim Antonio João Ignacio San- 
timano, a Egreja de S. Pedro em Mudacrá 
no Travancor, do bispado de Cochim do Re- 
a*l Padroado portuguez. Anno 1859 " ( 1 ). 

Por estes e outros tão valiosos serviços de 
que estão repletas as paginas do Boletim d<* 
governo desde 1855 até 1861, foi louvado 
pelas portarias régias de 29 de fevereiro de 
1856 e de 1 de outubro de 1857. Por de- 
creto de 11 de setembro de 1855 mereceu 
ser agraciado com habito da Ordem de Chris- 
to, e os fieis do bispado também da sua par- 



( l ) InstiL V.da Gama II, pg. lai. 
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te lhe offerecerara uma medalha d'oiro com 
a inscripção Sub Petri V Régis Portugália* 
Patronatu, Cranganor, que lhe foi permitti- 
do usar, como distincção, pela portaria régia 
de 13 de outubro 1857 ; finalmente por de- 
creto de 18 de setembro de 1858, foi nomeado 
cónego honorário da sé primacial de Goa. (*) 

o 

o o 

O p. e Santimano escreveu e publicou : — 
Áí Compendio dos Elementos das Poesias Lati- 
na e Portugueza. E' o resumo das poesias 
latina e portugueza contendo «uccinta noção 
e breves regras para composição de versos e 
sua metrificação, acompanhado dos Índices 
demonstrativos para facilmente se conhecera 
natureza e qualidade de versos e metro, se- 
guido por vários auctores poetas nas suas 
mui acreditadas obras, e principalmente nos 
hymnos sagrados, constantes do Breviário 
.Romano. — Para uso dos principiantes dos 



í 1 ) Mitras LusiL III Parte, pg. 65. 
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Èstudos das Grammaticas Latina e Portii- 
gueza — Nova Goa 1846." 

" Arte de aprender a ler, e escrever a lettra 
manuscrípta em 12 lições, ou 16 tresíados — 
$ová edição de 1847/' 

"Resumo ou novo Methodo da Grammatica 
Latina reduzido a Compendio |>elo P. A. 
Pereira, e accrescentado com varias Notas. 
Regras de Pronunciação, e Mappa Synopti- 
eo. — Nova edição de 1847." 

" O Menino de Escola. — Edição de 1847.'" 

u Gollecção de Maftpas ou Tabeliãs para se 
regular o accullo do preço de cópras, de ju- 
ros a cinco porcento, calculo de réis fortes 
oorresfxmdendo aos de Goa, dita de réis fra- 
cos, dita de renda de tangas das aldeias, dita 
do computo do preço de côeos. — Edição de 
1848:' 

" Catonís disbicfaa moralia et Litn monitor 
pedagógica. — Novíssima edição. — Nova Góa> 
1851." O 



( l ) Breve Noticia; da Imprensa Nacional de Gotr 
«tc. por F„ João. Xavier, pg. 92». 
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Annunciou as seguintes publicações : — 
ki Methodo fadlhmo d' Agricultura. Com- 
mercioe Industria contendo a Arte Palmari- 
ea.ditade arrozaes e cereaes. fabrica d'assucar 
de canna ; cultura de tabaco, acclimatação de 
plantas e animaes, etc. etc. acompanhado d'uni 
Appendice da legislação antiga e moderna, 
observações, notas i Ilustrativas e peças in- 
éditas, com estampas de differentes machinas 
úteis para melhoramento e aperfeiçoamento 
do dito muito importante ramo d' Agricultura. 
Commercio e Industria na Índia Portugueza. 
especialmente em Goa ; em 12 folhetos. " 

u Historia do nascimento, vida e martyrio 
do B. João de Brito, com notas, seguida 
d'uma noção histórica das missões do real 
Padroado portuguez na índia, em 2 volu- 
mes." 

Não nos consta que tenham sido impres- 
sos estes trabalhos. 

O p. e Santimano era, como se ve, bastan- 
te esclarecido, resoluto e, sebretudo, de gran- 
des aspirações do progresso, e é isto que 

certamente o levou a escrever, entre outros 
•22 
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opúsculos, o Methodo Facillimo com que se 



e a agricultura aos seus conterrâneos, e elle 
próprio tentou varias industrias novas. 

A 5 de setembro de 1864. falleceu em 
Olicaré, desgostoso da suspensão que lhe* 
foi infligida pela portaria archiepiscopal . 

Affinna-se que fora victima de calumnia. 
YY mais uma coroa da sua gloria. Lem- 
bram-nos aqui estas palavras de Shakespea- 
re : — Be thou as chasfe as ice n as puré as 
snow, thou shalt not escape calumny. 

E' realmente triste saber que um superior 
ecclesiastico, como o p. e Santimano, tenha ter- 
minado a sua vida por entre os desgostos d'u- 
ma suspensão — triste prologo da sua morte ! 

Mas não importa : 

Perante a injustiça dos homens se levan- 
ta inflexível a Historia que é o capitulo da 
justiça. 

Paz á tua alma, prestantissimo missionário. 



(í) Mitra* Lusit. Ill Parte pag. 66. 



esforça por ensinar a industria, o commercio 
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QUADRO XVI 



Padre Caetano João Peres 



ILHO de Joaquim Salvador 
Peres, contador da junta da 
-fazenda publica, nasceu em 
Margão, a 12 de fevereiro de 
1806. 

Da sua mocidade e estudos 
não alcançamos nenhuns por- 
menores, a nao ser que con- 
cluídos os seus estudos ecclesiasticos, foi 
ordenado presbytero, e em seguida nomeado 
Prior da Collegiada de N. 8. do Rozario, na 
antiga cidade de Goa, pela provisão de 1 1 de 
junho de 1831 do Arcebispo 1). Fr. Manoel de 
S. Galdino, distincta nomeação porque fora 
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firmada por esse homem que, segundo Ale- 
xandre Herculano, reunia dedicação, lettras. 
virtudes e robustez physica, dotes indispen- 
sáveis para exercer o apostola lo n'esta me- 
trópole oriental (1). 

Essa Egreja collegial era,*n'aquelle tem- 
po, um considerável beneficio ecclesiastico. 
e no desempenho das suas funcções o joven 
sacerdote ganhou a estima e consideração dos 
seus superiores. Ali começa a sua vida 
publica. 

Em 1832, achamol-o quartanario da sé. 

Em 1838, cónego de meia prebenda. 

No mesmo anno entrou por nomeação do 
governo na commissão encarregada da re- 
dacção do Boletim. 

Em 1839, achamol-o cónego d'inteira pre- 
benda. 

Em 1842, foi nomeado desembargador da> 
relação ecclesiastica. 

Em 1843, mereceu ser condecorado, pelo* 
governo pelo& serviços prestados á causa 

( 1 ) A Reacção Ultramontana, Lisboa 1857, pag. 19 , 
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do Padroado, com o hab/to da Ordem de 
Christo. 

No mesmo anno, e em 1844, foi eleito pro- 
curador á junta geral do districto por Ilhas. 

Em 1845-46, re-eleito procurador por Da- 
mão. 

Em 1847, foi um dos directores da Com- 
panhia Commercial de Goa. 

Em 1855, foi elevado á dignidade de mes- 
• tre eschola. 

Em 1858, foi nomeado provisor. 

Em 1859, governador do arcebispado de 
<Toa- 

No mesmo anno, novamente eleito pro- 
curador á junta geral do disticto por Zam- 
baulim e Can/icona, e nomeado presidente da 
mesma junta. 

Foi membro do Conselho do Governo. 

Esta esplendida carreira, esta trajectória 
brilhante, que elevou este homem nlo foi 
pelo resultado do cego acaso, ou dos capri- 
chos dos partidos. 

" Prevalecia no revd.° Peres, diz o douto 
-J. HL da Cunha Rivara, uma qualidade que 
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fazia sobresahir entre os seus patrícios e 
contemporâneos, e que além de outros dotes 
da Sua pessoa merece especial menção. Era 
a sua instrucção ; qualidade tanto mais para 
louvar e admirar n'uua homem creado em 
tempos, e em terra ondefas lettras não flo- 
resciam, e onde até em grande parte falta- 
vam os meios e incentivos de adquirir scien- 
cia. Exemplo notável de quanto pôde o amor 
do estudo, uma applicação constante, a es- 
colha de bons livros, e a convivência com os* 
homens doutos aproveitada em todas as ócca- 
siões, que se offerecem : exemplo de que 
nem só nas Universidades e Academias se 
adquire solida instrucção : exemplo final- 
mente que não deixará de confundir aquel- 
les, que para disfarçar o seu ocio ou a curteza 
da sua intelligencia, se queixam de quem lhes* 
não dá, porque lhes não pôde dar, uma es- 
chola junto de cada choupana, um collegio em 
cada bairro, uma Universidade em cada al- 
deia" (1). 

(V) Boiet 1860, n.° 37. 
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Ainda em verdes annos, o p. e Peres foi 
convidado pelo vigário capitular D. Antonio 
Feliciano de Santa Rita Carvalho, e Arce- 
bispo Silva Torres para os auxiliar na defeza 
dos direitos do real Padroado, e são bem 
conhecidos do publico os seus eruditos arti- 
gos sobre o mesmo assumpto, publicados no 
Jornal da Santa Igreja Lusitana do Oriente. 
um periódico religioso, que se publicou, 
desde maio de 1844 até dezembro de 1845, 
com o simples nome de Appenso ao Boletim 
do Governo. 

Contribuiu também para a redacção do 
investigador e Observador, jornaes de Goa, 
bem como para a da Abelha, de Bombaim. 

Coordenou e publicou o Almanak de Goa 
para o anno bissexto de 1840, com varias 
noticias históricas, civis e politicas e outras 
uoções úteis. ■ 44 E' a primeira e ultima pu- 
blicação d'este género, que n'esta terra tem 
apparecido, e que é excellente, mormente se 
a considerarmos como ensaio ; e em 1842 
começou de publicar um novo Almanak as- 
sociando-se ao secretario do governo, Clau- 
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diõ Lagrange Mofitéirõ dé Bàrbuda, fnáá as 
perturbações politica» d^tiella epochà ih- 
terrotnperam a publicação de qué já hdviá 
umâ folha nã imprensa " (1) . 

Dizem que deixou vários maaitísfclíptfok 
mas nenhum .dtallefr ainda hoje viu a lua da 
publicidade. E' uma grande pena, porque a 
regular pela maior parte dos seus escriptofe 
de Gàrãcter ligeiro e fugitivo, era de esperar 
que os irianuscriptos, por nièditadamente tra- 
balhados, fossem dè mais estável utiKdadê. 

A sua paixão dominante, como vimos nos 
logares já citados, era a dedicàçãó á ãòifencia, 
á litteratura, ao esiudo ; posguia uma das 
melhores livrarias, e era ò deu ptazet eBtàr 
horas e horas no gabinete, conciliando sem- 
pre o cultivo da litteratura com os deve- 
res e encargos do seu estado sacerdotal. 
Lembram-nos aqui estas palavras do grande * 
historiador Agostinho Thierry : — " Ha tio 
mundo uma coisa, que vai mais do que os 
gosos materiaes, mais do que a fortuna, ainr 
da mais do qne a saúde : é a dedicação á 

(*) Bolet. 1860, n.* 87. 
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sciencia, ao «gtúdo." 

Orador, a palavra* do p/ Peres, sempre 
disserta, sempre autborisada, era solicitada 
para abrilhantar a# wtiores festividades, e os 
seus contemporâneos dqixfl,i3am-jK>s honrosa 
memoria do seu t$leitftt prafamo. 

A Ulustração Groana fala com encómios 
dos dotes oratório^ dp p. e Ppr^s (1), mas 
agorç Quçjwppç uijp mimoso poeta contempo- 
râneo, Mapse) M ,Ço£t?t C^pipos : — 



Quem o xmviu que a alma pungida 
Nilo chorou com elle ás /dores 
Pa Vir^gejn, ante o# horrores 
Da cidade deicida ? 



Ainda no púlpito ecçoa 
Sua voz, que toda a Goa 
Ao saber que ia vibrar, . 
Vinham os fieis appressa 




A palavra lhe escutar. 
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Quem nas festas jubilosas 
No aroma das findas rosas 
Que elle^liava na oração, 
Não subiu aos santos gozos 
E viu os umbraes ditosos 
da celeste habitação ? 

Na palavra e na idéa 
<Que era athleta, a guia altaneira. 
Não o digo — que um Vieira 
Ante si tudo sombreia. 

Mas aqui ninguém havia 

Que disputar lhe podia 

A palma de Bossuet. 

Era o púlpito o seu throno 

Dominava com o entono 

De um Malhão, astro da fé (í). 

Tendo fallecido o vigário capitular do ar- 
cebispado de Goa, Bispo eleito de Cochim 
I>. Joaquim Santa Rita Botelho, o cabido 



í 1 ) Jornal de Noticias.— Ribandar, 1869 n.° 18. 
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sede vacante elegeu para vigário capitular, 
em 13 de fevereiro dé 1859, o cónego da sé 
patriarchal de Lisboa, Antonio da Trindade 
de Vasconcellos Pereira de Mello, que por 
decreto de 30 de maio d'esse anno foi nome- 
ado e apresentado Arcebispo de Goa e Pri- 
maz d'Oriente. 

Mas durante a sua ausência foi nomeado 
governador do arcebispado o cónego Peres 
pela provisão de 21 de maio, e tomou posse 
em 19 de julho de 1859. 

Mal pensava elle, na sua modéstia, que 
seria um dia Superior hierarchiço d'esta tfto 
illustre como venerável archidiocese de Goa, 
d 'essa Roma Oriental, cuja cadeira primacial 
foi occupada por varões nobilitados pelos se- 
us talentos e pelas suas virtudes. 

Poderia-se, porém, applicar a este illustre 
varão o seguinte conceito que o nosso ta- 
lentoso escriptor, sr. J. A. Ismael Gracias, 
enunciou a respeito do sempre saudoso Ar- 
cebispo de Goa, D. Ayres d'Ornellas de 
Vasconcellos : — muitas vezes no barrete 
d'um obscuro sacerdote está a mitra d'um 
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Bispo» no bwrfáo d'wcr pobre miôriwwrio, 
báculo pastoral (1). 

O «eu governo, ainda que curto, foi notá- 
vel em acontecimentos. Em 10 de setem- 
bro d^aquelle anno foram publicadas as nota« 
reversaes para a concordata dfe 1867, e no 
dezembro seguinte realisou-se a sôlemnte 
exposição do venerando eorpo dte 8. Fran- 
cisco Xavier, d'esse grande Missionário, è«ú 
ja apostolado se condensa n'uma odysseá dé 
trabalhos, e n'uma iWiada de abnegações e 
sacrifício». 

GoTernava, entfto, o Estado da índia Por- 
tugueza o conde dè Torres Novas. 

Âo "cónego Peres na qualidade de gover- 
nador da árctrídiocese e administrador da 
Casa Professa do Bom Jesus, onde está o 
tumulo do Àpostòíò das índias, coube grande 
parte dos traba^bos que concorreram para 6 
brílhâhtismo e solémtiidade religiosa d*aquei- 

( 1 ) Dom Áym (f Opt^lctí $ VMÇQncçfyfi—Jfcpçm 
Ki >graphico. No va-Goa— Imprensa Nacional — 1881, 
Bg.9. ... 1 - . 
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te é*p08içâo< qufc durou até 8 dê jafcêiío de 
1860. 

A sua pastoral de 26 de novembro de 1859 
ádmoéstando os fieis a aparélhatfem-Se dig- 
namente para assistir á exposição, e a outra de 
9 de janeiró de 1860, rendendo graças pelos 
bénéfieios eSpirituaes obtidos por intercessão 
do santo Xavier são, Ogando o já citado 
Cunha Rivara, o ultimo clarão da luz que se 
«paga, e obraá dignas de ser lidas como o 
testamento religioso de um Prelado catho- 
lico (1). 

Em 24 de janeiro de 1860, o cónego Pe- 
res adormeceu no seio do Senhor. 

Quem poderia imaginar que logo, 16 dias 
depois dte encerrada a exposição do incorru- 
pto corpo do santo das índias, seria arreba- 
tado pela morte ? ! 

Respeitemos, porem, os ckesi&nios da Pro- 
videncia. O seu cada Ver foi dado ásèpul- 
tura, em 25 no cemitério da parochia da sé 
cathedral, outr'ora capejlade N. S.da Serra, 



(1) Bolei, 1860, 87. 
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por tantos títulos celebrada no testamento 
de Affonso d'Albuquerque — justiceiro e ter- 
rtbil, mas ao mesmo tempo amoravel e bom. 
como diz o eximio escriptor, Christovam 
Ayres (1). 

Em 24 de janeiro de 1869, os seus despo 
jos mortaes foram transladados para a se 
cathedral n'um jazigo que fica no cruzeiro. 
Foi pomposa e tocante a solemnidade, e 
no fim d'ella o ja citado poeta Manoel da 
Costa Campos recitou a excellente poesia, 
cujas poucas estancias atraz transcreve- 
mos. 

Eis a inscripção da campa sepulchral :— 
Chapéu de prelado e ornatos. 
Insígnia do habito de Christo. 

A 9 mui saudosa memoria 

do Mm JRdo. 
Pe. Caetano JoAo Peres 
Cavalleiro da Ordem de Christo 



(*) Testamento dê Affonso de Albuquerque — Memo- 
ria lida á Academia Real * das Sciencias de Lisboa — Nu 
assemblea geral de 12 de janeiro de 1899. — Typogra- 
phia da Academia Real das Sciencias — 1899, pg. 3. 
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Mestre Eschola da Sé Primaciais 
Pezembargador da Relação Ecclesiastica 
Provisor e Governador 
do 

Arcebispado de Goa. 
Varão douto e esclarecido, acérrimo 

DEFENSOR DO PADROADO PoRTUGUEZ E QUE 
POR SEUS PRÉSTIMOS, OCCUPOU VARIAS 
COMMISSÕES IMPORTANTES E 
HONOROSAS, 
VINDO A FALLECER AOS 24 DE JANEIRO DE I8(»0 

Tendo de idade 54 annos menos 16 dias 
Na casa professa de Bom Jesus 
da qual foi administrador 
dedica esta lapida 
em homenagem de affecto e (ir ati dão 
o seu sobrinho 
Joaquim Gustavo Adolfo Peres 

A SUA PREMATURA MORTE KOI GERALMENTE DEPLORADA 

E OS SEUS RESTOS MORTAES, 
SEPULTADOS NO CEMITÉRIO D ? ESTA SÉ 
FORAM TRANSLADADOS A ESTE JAZIOO 
AOS 24 DE JANEIRO DE 1869. 

P. N. E A. M. (1) 



( 1 ) Inscripções lapidares da índia Portuqveza rir., 
pg. 687. 
24 
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QUADRO XVII 

Padre Beitfamini Francisco dlmarante 



ASCEU em Carmoná, conce- 
lho de Salcete, em 15 feverei- 
f^f-xo de 1812. Foram seus paes 
José de Amarante e D. Ange- 
lina Fernandes. Concluídos 
os seus estudos de humanida- 
des, passou a estudar as sci- 
encias ecclesiasticas no se- 
minário diocesano de S. Thomé, em Madras- 
ta, sob a intelligente direcção do p. e Miguel 
Francisco Lobo, então reitor d'esse esta- 
belecimento. Dos seus talentos falam enco- 
miasticamente os apontamentos que temos 
presentes; e cremos que não ha n'elles 
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exagero a julgar pelo seu bom governo do 
bispado de Meliapor de que temos pro- 
vas publicas. 

Em 1840, achamol-o professor das pimei- 
ras lettras na Fortaleza de Diu, nomeado 
pelo governador geral, o barão de Candal, e 
confirmado por decreto de 2 de setembro do 
mesmo anno (1). A obra sacrosanta de edu- 
car e instruir a infância foi o árduo tirocínio 
em que ensaiou os seus primeiros passos pa- 
ra entrar na lida augusta do sacerdócio ca- 
tholico. 

Com poucos annos, porem, do magistério 
regressou á Goa, e foi logo ordenado presby- 
tero pelo Arcebispo Primaz, D. José Maria 
da Silva Torres. Coube-lhe então partir para 
a diocese de S. Thomé de Meliapor como 
simples missionário, nomeado pela provisão 
de 19 de agosto de 1845. Era então critico 
o estado d'esta missão portugueza: usurpadas 
as Egrejas, relaxada a disciplina, educação e 
instrucção decahidas, escombros, em fim, das 
antigas conquistas do Christianismo, por to- 

( 1 ) Bolei. 1840, n.o 46. 
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dos os lados. O egrégio missionário a tudo 
accudiu e tudo remediou, affrontando, deno- 
dadamente, a crise só pelo impulso extremo 
da sua vontade e da sua devoção pela causa 
da Religião, para o que publicou até um pe- 
riódico em inglez, The Saint Tkomé Catho- 
lic Chronicle, onde sustentou com grande 
força de razões os direitos do Padroado por- 
tuguez nas Egrejas da Asia. 

Não podiam ser desconhecidos tão impor- 
tantes serviços e por isso em 8 de março de 
1854 foi nomeado reitor do seminário dio- 
cesano d'aquella missão ; em 18 de outubro 
de 1862, vigário geral ; e não tardou até, 
attingir o alto cargo de governador do bis- 
pado, e no desempenho das suas funcções do- 
cumentou o valor da sua intelligencia, de par 
com a firmeza e zelo, a ponto de o erudito 
Cunha Rivara, escrever, no jornal Instituto 
Vasco da Gama, o seguinte : — 

"O padre Benjamim Francisco de Amaran- 
te, natural de Carmona em Salcete, residia 
no bispado de S. Thomé de Meliapor já havia 
mais de trinta annos. He homem de porte 
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grave, peritissimo na lingua tamul, e depois 
de ser mestre no seminário cTaquella diocese, 
a governava então, e governa ainda lioje 
com muita honra sua, proveito da missão, e 
gloriado nome portuguez " (1). 

0 governo de S. Magestade também da 
sua parte premiou os seus serviços, agraci- 
ando-o com os hábitos de Christo e da Con- 
ceição, por decertos de 3 de setembk) de 
1866 e de 31 de janeiro de 1868. 

o 

o o 

O p. e Amarante, de nosso conhecimento, 
deixou estas publicações: — 

Mestre Tamul ou Compendio dos elementos 
da língua tamulica, Madras 1859, 4 de 67 pg. 

Atmam Poexam, 4 de 400 pg. (2). 

Alfim, carregado de serviços, expirou a 4 
de janeiro de 1879, e com devidas honras fú- 
nebres foi sepultado na capella mór da capei - 



( 1 ) ImtiL V. da G. II, pg. 248 

( 2 ) Mitras Lmit. Ill Parte, pgs. 163—4. 
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la de S. Thomé em Meliapor. 

Como poucos amou e serviu a missão. 

Em seu testamento dispoz até que passas- 
se ao Bispado o que lhe restasse pagas as 
suas dividas. 

A família do p. e Amarante ainda vive, re- 
presentada hoje pelo seu illustrado sobrinho, 
o cónego J. F. Honorato Rodrigues. 
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QUADRO XVIII 



Padre Antonio Jo&o d'Athayde 



^^i!í ASCIDO em Sirulá, comarca de 
Bardez, a 3 de Janeiro de 1770, 
recebeu o baptismo em 10 do 
mesmo mez. Era filho de Este- 
vj*m José d'Athayde e D. Do- 
minga de Noronha. 

Da sua mocidade e estudos 
não alcançamos nenhuma luz. 

Achamol-o, porem, em 21 de janeiro de 
1784, approvado para a prima tonsura e os- 
tiario que recebeu em julho seguinte do 
mesmo anno. Proseguindo no estado eccle- 
siastico, para o que mostrava definida voca- 
ção, recebeu as outras tres ordens menores 
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em 21 de setembro de 1788, tendo sido ap- 
provado em 28 de junho anterior, e o subdia- 
conato a 24 de março de 1792, sendo appro- 
vado em 31 de julho de 1791. Em 14 de 
abril de 1793 recebeu o diaconato e o pres- 
byterado em dezembro do mesmo anno. 

Apenas ordenado presbytero, o p. e Athay- 
de cemeçou a dar provas publicas da sua ap- 
tidão juridica, e assim se explica a provisão 
de 5 de dezembro de 1795 que recebeu, an- 
tes de 26 annos, para o foro ecclesiastico. 

Em 1804, entrou no cabido como simples 
quartanario, passando successivamente a có- 
nego de meia prebenda em 5 de abril de 
1805, e no mesmo anno, desembargador da 
relação acclesiastica, cónego dmteira pre- 
benda em 17 de abril de 1810, mestre-escola 
em 22 de fevereiro de 1824, arcediago em 
12 de setembro de 1825, thesoureiro mór a 
28 de fevereiro de 1826, chantre a 19 de 
janeiro de 1827, deão em 10 de outubro de 
1840, cargo em que foi confirmado por de- 
creto de 29 de maio do mesmo anno. 

Não podemos deixar de dar este mero 



Digitized by 



183 



registo de datas, porque é sempre um ele- 
mento apreciado da Historia. 

Em 7 de outubro de 1839, o cónego Athay- 
de foi eleito vigário capitular, e governando 
a archidiocese de Goa na qualidade de pri- 
meiro dignitário ecclesiastico, coube-lhe por 
duas vezes ser membro do Conselho do Go- 
verno : pela primeira foi quando pelo falle- 
cimento do barão de Candal, o Conselho as- 
sumiu a direcção do Estado, durante 5 me- 
zes e 5 dias, a contar desde 19 de abril até 
24 de setembro de 1840, data da posse do 
governador interino, José Joaquim Lopes 
de Lima, capitão tenente d'armada real ; e 
pela segunda foi quando em 1842 o batalhão 
provisório soltou o grito de revolta, cujas 
causas e origens não nos importa investigar 
aqui, e em consequência d'isto Lopes de Li- 
ma partiu para Bombaim ( 1 ), e o Conselho 
tornou a assumir a direcção do Estado, o 



( 1 ) Resumo da Historia de Goa pelo p. e M. J. 
Gabriel de Saldanha, professor do lyceu nacional de 
Nova-Goa — Bastora — Typographia Rangel — 1 898, 
pgs, 249-50. 
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qual funccionou desde 27 de abril até 19 de 
setembro do mesmo anno, data em que to- 
mou posse do governo o conde das Antas. 

Como vigário capitular e vogal do conse- 
lho do governo, o cónego Athayde prestou 
bons serviços á Egreja e ao Estado, e, em 
reconhecimento d'elles. o governo de S. 
Magestade, por decreto de 28 de maio de 
1841, o agraciou com o habito da Ordem 
de Christo. 

Governou a archidiocese até 7 de março 
de 1844, em que deu posse, apoz 12 annos 
de sede vacante, ao Arcebispo D. José Maria 
da Silva Torres. 

Falleceu, a 1 de maio de 1848, este biogra- 
phado que foi a um tempo bom sacerdote e 
bom cidadão. 
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QUADRO XIX 



Padre Pedro A iiíonio Ribeiro 



^^^^i^^E uma antiga família de Pi- 
lerne, concelho de Kardez, 
descendente de um gentio, 
chamado Mangarna Sinai, na- 
tural de Cortalim, comarca de 
Salcete, donde, segundo se 
diz, havia emigrado para 
aquelle concelho no século 
Ribeiro nasceu em 1770, e em 
verdes annos deu provas de talento não 
vulgar. ( 1 ) 

Desde a juventude fez os seus estudos no 
seminário de Chorão, que se achava sob a 




£VI, o 



(1) Anglo Lusit. 1888, n.° 92 
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successiva direcção superior dos religiosos 
da benemérita companhia de Jesus, dos pa- 
dres italianos da congregação de S. Vicente 
de Paulo, e mais tarde dos oratorianos de S. 
Filippe Nery, de Goa ; e o paiz auferiu, é 
força confessar, grandes vantagens de todos 
estes diligentes mestres, de cujos labores 
um dos melhores fructos é o nosso biogra- 
phado. 

Promovido ao sacerdócio, obteve, em con- 
curso publico, segundo o costume que então 
vigorava, a Egreja de S. Mathias na ilhi de 
Divar, e como tal abriu o coração com pater- 
nal carinho a todos os seus parochianos. 

Da ilha de Divar regressou ao seio da sua 
familia em Pilerne, animado com a louvável 
idea da fundação de um instituto, onde se 
observasse a disciplina collegial na instruc- 
ção e educação da mocidade, sobretudo da 
sua aldeia natal. 

E para a realisação do projecto pôz em 
obra toda a sua actividade, abrindo uma 
subscripção em Goa, como também em va- 
rias outras partes da índia ; e de feito o p. e 
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Ribeiro fundou, em Pilerne n'um pittoresco 
sitio, próximo das suas casas, o collegio que 
se chamou " Collegio de N. S. de Candelaia," 
e que á falta de outros estabelecimentos si- 
milares no paiz prestou excellentes serviços 
ao publico nos seus melhores dias. 

" Foram por algum tempo muito animados 
os estudos n'este instituto, diz o apreciável 
escriptor e nosso lamentado collega, p. e (?. 
Francisco de Souza, onde educaram-se mui- 
tos tilhos de Bardez e das Ilhas que se dis- 
tingiram mais tarde em varias commissões 
do serviço publico. " 

í4 Infelizmente, porem, continúa o p. e 
Souza, não foi de longa duração este estabe- 
lecimento, principalmente pelo motivo da in- 
salubridade da sua situação, que umas febres 
endémicas haviam invadido, e destruíram 
dentro em poucos annos essa florescente po- 
voação que demorava na fralda do outeiro, 
que corre dos portaes de Verem até a Egre- 
ja de Pilerne ( 1 ). 

(*) Gabinete Litterario III, pgs. 177 — instituições 
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O fundador e o collegio hoje são póe nada, 
e comtudo vivem na memoria da posteridade! 
E' certo pois que alguma coisa tem o homem 
que a campa não comprime nem abafa, no 
dizer do eminente cantor do D. Jaime, 
Thomaz Ribeiro. 

Em 1821, por occasião da proclamação da 
constituição da monarchia, do novo systema 
politico que devia reger também os povos da 
índia, rebentou em Goa uma revolução, e o 
p. e Ribeiro, abraçando a causa liberal contra 
as pretenções da mqnarchia absoluta, veiu a 
ser um dos primeiros leaders nas phalanges 
oppostas. Era amigo intimo do Arcebispo. 
D. Fr. Manoel de S.Galdino, mas desde essa 
data houve, parece-nos, desintelligencia entre 
elles ; as authoridades tinham pedido ao Pri- 
maz que prohibisse certos clérigos de Bardez 
de tomar parte nos movimentos políticos; e 
o Prelado, de certo, não publicou nenhuma 
ordem neste sentido, mas provavelmente 
fez- lhes saber em particular o seu desejo de 

Portuçtiezas de educação e instrucção no Oriente l y 
pags. 209—210. 
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absterem-se da politica. 

A desintelligencia, comtudo, não foi pu- 
blica, porem nos derradeiros dias da sua vi- 
da notou-se uma certa indifferença para com 
o Arcebispo ( 1 ). 

O p. e Ribeiro era um desses homens que, 
em serviço da justiça, sabem desattender os 
conselhos do interesse ! 

Na sua organisação não entrava essa argil- 
la, aliás infelizmente vulgar e commum, que 
se amolda por todos os typos e se affeiçoa a 
todas as formas. 

Na primeira eleição dos deputados realisa- 
da em Goa a 14 de janeiro de 1822, o p. e Ri- 
beiro era um d'aquelles a quem o povo de 
Bardez tinha delegado para o representar 
como um dos eleitores. Mas quando a parci- 
alidade adversa triumphou, elle foi o alvo de 
perseguição, e yiu-se obrigado a emigrar pa- 
ra Malvan, onde permaneceu dois annos, 
soffrendo as consequências amargas do exilio. 

Regressando á Goa, morreu em 6 de mar- 



( 1 ) Anglo-Lusit. 1888, no. 92. 
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ço de 1824, deplorado por todos que aprecia- 
vam o seu caracter e o valor de seus serviços. 

Mas o teu nome, querido patriota, revive 
nas saudades da Patria! 

A familiado p. e Ribeiro ainda vive, repre- 
sentada hoje pelo s. r D. r Francisco Antonio 
Dulio Ribeiro, vice-consul do Brasil, na Afri- 
ca Oriental, e um dos nossos illustrados con- 
terrâneos, residente em Quilimane. 
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QUADRO XX 



Padre Manoel de Miranda 



ÃO temos noticias da sua pri- 
meira edade, a mio ser que 
f^ioi natural de Margão. 

Á primeira menção que delle 
encontramos é em fevereiro 
de 1705, quando a Congrega- 
'^TF^c ção do Oratório recebeu uma 
$ carta do p. e José Vás, pedin- 

do mais missionários para lhe assistir na 
evangelisação de Ceylão, d^quella ubérrima 
ilha que os antigos portuguezes chamaram 
Taprobana. Coube então ao p. e Miranda 
partir para lá junto com mais tres compa- 
nheiros. 
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E, chegado á Ceylão, como inicia o seu 
agerrimo apostolado, como exercita a sua 
iraproba missão ? 

Deixemos falar o próprio auctorda Ckro- 
nica da Congregação do Oratório, p. e Se- 
bastião do Rego : — 

" Esforçado soldado da milícia santa ca- 
pitaneada pelo venerável p. e José Vás, o p. e 
Manoel de Miranda luctou palmo á palmo 
com o furor dos herejes, com a obstinação 
dos idolatras ; andou escondido a luz do dia 
e velou noites inteiras e successivas para 
levar a palavra de Deus aos infiéis ; esca- 
pou á morte e ao martyrio, guiado pela Pro- 
videncia, converteu não só os indígenas de 
Ceylão, mas até alguns europeus hollande- 
zes ; defendeu os christãos, victimas da 
cruel intolerância dos conquistadores, reque- 
rendo em nome d'aquelles a liberdade da 
crença e do culto (o requerimento vem co- 
piado na Chronica) assaltado por moléstias 
nem por isso recusou a ninguém os sacra- 
mentos ; levantou Egrejas. arrostou peri- 
gos e precipícios, percorrendo nas trevas e 




197 



nas brenhas ; andou até por cima de um 
monstruoso dragão, pisando-o sem o conhe- 
cer ; e passou por meio dos elefantes são 
e illeso, cumprindo-se com elle o que o pro- 
pheta havia vaticinado dos servos de Deus 
Super asptdem et basiliscum ambulabis et 
conculcabis leonem et draconem. 

Essa vida virtuosa, repartida em obras de 
caridade e na pregação das verdades eter- 
nas, foi premiada por Deus com aquella pro- 
digiosa immunidade, que faz lembrar o S. 
Pacomio que caminhava sobre escorpiões ou 
serpentes, sem que o mordessem. 

Depois de sete annos gastos no serviço da 
Religião, regressou á Goa. A veneração e 
estima com que fora tratado n'aquella mis- 
são, pode-se calcular da triste despedida dos 
seus jurisdiccionados, pois o carro destinado 
para o conduzir até ao porto do mar, foi le- 
vado pelos principaes christãos de Potulão. 

Em Goa occupou merecidamente o alto 
cargo de preposito da Congregação do Ora- 
tório, e ahi falleceu chorado pelos seus ir- 
mãos. 
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Este virtuoso oratoriano é ascendente da 
fauiiliado fallecido auctor dos Quadros His- 
tóricos de Goa, o primoroso escriptor J. O. 
Barreto Miranda, representada hoje pelo sr. 
J. V. Barreto Miranda, esclarecido redactor 
das Noticias. 
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QUADRO XXI 



Padre José de Jesus Maria 



^'^^^^^UM outro missionário ceylo- 



o paganismo, não cedeu aos seus compa- 
nheiros. 

O p. e José de Jesus Maria e mais tres 
missionários deixaram Goa, em 7 de maio 
de 1705, e fazendo escala em vários portos, 
chegaram á Quilon, e ali hospedaram-se no 




nense da nobre plêiade a que 
se refere a Chromca atraz ci- 
tada ; e de alguns trechos das 
suas cartas que se lêem n'essa 
obra se pode conhecer que, 
no trabalho de evangelisar os 
povos e combater a heresia e 
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palácio do Bispo de Cochim, D. Fr. Pedro 
Pacheco, por espaço de dois mezes, appli- 
cando-se a um tempo ao estudo da lingua 
tamulica e ao exercício do ministério sagra- 
do, como que não poupando um só momen- 
to para procurar a gloria de Deus e a salva- 
ção das almas. 

Todos os quatro em 14 de julho se puze- 
ram a pé caminho de Travancor, e demo- 
rando em Tuticorim o tempo preciso para 
exercerem o ministério apostólico, passaram 
depois á Talemar. D'aqui para não serem vic- 
timas dos hõllandezes, inimigos da fè catholi- 
ca, disfarçados e protegidos pela escuridão da 
noite os virtuosos missionários partiram para 
Vanny onde foram recebidos com alegria pe- 
los p. es José de Menezes e José Vás, então 
superior da missão. 

Com a chegada dos novos obreiros da fé o 
p. e José Vás repartiu a missão por cada um 
d'elles, destinando ao p. e José de Jesus Maria 
a de Potulão com todas as suas aldeãs, Vel- 
qui, Chitravally, Pallancandel, Arxelim e 
Mullicanddel. 
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Ao esforço conjugado de todos estes incan- 
sáveis propagadores da fé sob a direcção do 
p. e Jose Vás restabeleceram em Ceylão a Re- 
ligião do divino Mestre, não só pastoreando e 
abrigando os catholicos que andavam sem 
aprisco desde a invasão hollandeza, mas tam- 
bém convertendo grande numero de gen- 
tios; — restabeleceram-na implantada, como 
havia sido outr'ora, por alguns religiosos fran- 
ciscanos, exemplares na vida e na doutrina, 
e de cuja bocca: " ouviu aquella gentilidade, 
como diz Jacintho Freire d' Andrade, a voz 
do céo; e ao beneficio da terra inculta res- 
pondia o fructo, encaminhando ao curral da 
Egreja infinitas ovelhas' ' (1). 

Não se sabe se o p. e José de Jesus Maria 
morreu em Ceylão, ou se chegou a regressar 
ao seio da Congregação do Oratório, em Goa. 



(1) Vida de D. João de Castro, liv IV pg. 255. 
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QUADRO XXII 



Monsenhor João da Cunha .laques, 



ASCEU em Coelim, concelho 



casa real por servir de protonotario apos- 
tólico, e visitador do reino do Canará (1). 

Era n'esse tempo vice-rei da índia, Anto- 
nio Luis Gonsalves da Camara Coutinho. 

Em 1720, segundo nos informam, foi viga- 

(1) NobiUarchia Goan. I, pg 48. 




Em 5 de março de 1701, foi 
agraciado por D. Pedro II com 
o foro de capellão fidalgo da 



de Salcete. Era seu pae Mano- 
el da Cunha Jaques; não nos 
consta, porém, o nome de sua 
mãe. 
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rio da freguezia de S. Estevam, na ilha de 
Júa. 

Attribue-se a este padre uma monographia 
inédita, que se intitula A Espada de David 
contra Golias do Bragmanismo, cuja copia 
tivemos a mão por favor do s. r commendador 
Antonio Felix Pereira, um dos nossos mais 
distinctos conterrâneos que nos forneceu tam- 
bém do pecúlio de suas valiosas investigações 
alguns apontamentos para este trabalho. 

A familia do monsenhor Cunha Jaques, 
hoje extincta, gosou outr'ora de grande influ- 
encia, e a sua casa era chamada de mandante, 
o que faz crer que n'esta familia houve algum 
membro que occupou o antigo cargo de capi- 
tão mandante. 

Não pudemos, até agora, haver mais noti- 
cias d'este illustre ecclegiastico. 
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